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APRESENTA˙˜O

0 Plano Municipal de Educaçªo para o biºnio

2009 2010 Øum documento referºncia para aqueles que atuam

direta e indiretamente na Educaçªo do Municipio elaborado em

parceria entre o Poder Pœblico Municipal e o Conselho Municipal de

Educaçªo
Constituiu subsídios para a preparaçªo desse

documento vÆrios estudos pesquisas avaliaçOes internas e

externas contatos reuniöes de posicionamento e tomadas de

decisäo consultas enfim um conjunto de medidas que

contemplassem as expectativas os anseios e as necessidades dos

envolvidos
Portanto pretendemos apresentar a seguir um

conjunto de estratØgias com que o Poder Pœblico responderÆ as

demandas educacionais da sociedade e neste sentido traduzirse

num norteador da politica pœblica do município
Em reuniÆo ordinÆria do Conselho Municipal de

Educaçªo ocorrida em 121108 este plano foi aprovado em

plenÆria por unanimidade
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A INTRODU˙˜O

A1 CARACTERIZA˙˜O DO MUNIC˝PIO

Mogi das Cruzes estÆ situada a Leste da Regiäo Metropolitana da

Grande Säo Paulo no compartimento hidrogrÆfico do AltoTietŒCabeceiras e

possui 721 Km2 de extensäo territorial

O Município apresentou crescimento populacional expressivo nas

œltimas dØcadas Dados da Fundaçäo SEADE informam que em 2008 a

populaçäo Øde 380748 habitantes sendo 186984 do sexo masculino e

193764 do sexo feminino

Em 2000 por ocasiäo do Censo do IBGE a populaçäo residente

com 10 anos ou mais de idade era de 267553 habitantes dos quais 941 ou

seja 251762 habitantes eram alfabetizados Nossa taxa de analfabetismo da

populaçäo com 15 anos ou mais 65 Øinferior àmØdia do Estado de Säo

Pauo 664 e superior a da Regiäo do Alto TietŒ 557A

principal feiçäo que tem marcado a evoluçäo econömica de Mogi

das Cruzes tem sido a substituiçäo progressiva da preponderäncia do setor

primÆrio e mais tarde do setor secundÆrio na economia do Município por

uma divisäo mais ampla como setor terci riodasparticipaçöes na geraçäo de
renda e emprego Os indicadores relativos à PopulaçÆoEconomicamente Ativa

apontam 127de desempregados desempenho inferior aoda Regiäo Metropolitana

da Grande Säo Paulo hoje por volta de 135É provÆvelquea vitalidade

relativa mostrada pelo setor terciÆrio local aliada a uma ainda näo demasiadamente

grande regressäo da indœstriae a uma relativa expansäo dos demais

setores responda por tal desempenho
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A2 HISTÓRICO

Gaspar Vaz foi o fundador e principal responsÆvel pelo
povoamento de Mogi das Cruzes Abriu o primeiro caminho de acesso a Säo
Paulo dando inicio ao povoado que foi elevado Vila em 17 de agosto de

1611 com o nome de Vila de SantAnna de Mogi Mirim A oficializaçäo ocorreu

em 10 de setembro dia em que se comemora o aniversÆrio da cidade

Em 1560 o bandeirante Braz Cubas havia se embrenhado pelas
matas do território mogiano às margens do Rio Anhembi hoje Tietº omaior rio
do Estado deSäo Paulo à procuradeouro Mogi

Ø umaalteraçäo de Boigy que por sua vez vem de M Boigyo
que significa Rio das Cobras denominaçäo que os índios davam a um trecho

do Tietº Quando aVJJa foi criada em 1611 devido ao costume de adorar o
nome do padroeiro passoua ser denominada Sant AnnadeMogy Mirim Na
língua indígena Midm quer dizer pequeno Provavelmente uma referŒncia ao

riacho Mogi Mirim linguagem popular tratou de acrescentar o termo Cruzes

ao nome oficial da Vila pois era costume dos povoadores sinalizar com
cruzes os marcos que indicavam os limites da Vila DATAS E

FATOS 1560 Braz

Cubas Ø o primeiroa embrenhar se pelasmatasà procura deouro no território
de Mogi das Cruzes 1601 Näo

hÆ mais tribos indígenas Fica pronta a primeira ligaçäo entre Säo Paulo e
Mogi das Cruzes favorecendoo trânsito de paulistanos como Gaspar Vaz

fundador do município que deixou suas atividades para dedicar se
àformaçäo dopovoado de Mogi Mirim Boigy 1611 Surge

oficialmente aVila de Sant Anna deMogy Mirim em 17 de Agosto oficializada em
10 de setembro como sitio de grande importäncia no projeto de

povoamento do Brasil AtØ ametade do sØculo XVl existiam 14 vilas
jA criadas rodas no litoral com exceçäo de Säo Paulo de Piratininga 1822

Mogi
recebe o Príncipe Regente DPedro em 9 de setembro apósa Proclamaçäo da

Independºncia Hospeda senoConvento do Carmo propriedade dos
Carmelitas instalado na cidade desde 1633 cem a construçäo da

Igreja de Ordem la do Carmo Depois segue viagem evando um
documento dos mogianos que reitera apoio à Independºncia
doBrasil 1865 Em

13 de março Elevaçäo à Cidade 1674Em

14 de Abril Elevaçäo à Comarca
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ASPECTOS F˝SICOS E GEOGR`FICOS

O municpio fica no compartimento hidrogrÆfico do Alto Tietº

Cabeceirasaproximadamentea 50 Km da nascente do Rio Tietº no município paulista

de Salesópolis vertentedaSerra do Mar O divisor deÆguas Ø aSerra do

Itapeti que abriga afluentes dasBacias doParaiba do Sul e do Rio Tietº A cidadetambØm

Ø cortada pelocompartimento hidrogrÆfico pertencenteà Bacia doItapanhaœ

Considerada omaisimportante eixo de drenagem na Regiäo Metropolitana da Grande

Säo Paulo por onde passa ruma ao interior o Rio Tietº A malha

urbana dacidade desenvolve se às margensdeextensas Æreas devÆrzeas que cortam

Mogi de lesteaoeste O Sistema Produtor do

Alto Tietº Cabeceiras Ø umadasprincipais fontesde abastecimento de
Säo Pauloe Regiäo Envolve seis barragens eas respectivas intedigaçöes TrŒs delas

ocupam porçöes do território mogiano Jundiaí e Taiaçupeba jÆ
concluídas e Biritiba em fase de conclusäo Importante ressaltar medidas aplicadas

à proteçäo ambientale derecursos naturais inserçäo de

partedo

território municipal na Ærea protegida atravØs da legislaçäo metropolitana de proteçäo

aos mananciais parte das bacias do TietŒ do Taiaçupeba do

Jundiai doBiritiba Mirim do Itatinga abrangºncia departe da vÆrzea

do rio Tietº contida noMunic pio 1 553 05 hapela APA `reade

Proteçäo Ambiental da VÆrzea do TietŒ abrangºncia de parte do território

municipal303 19 ha na delimitaçäo do ParqueEstadual da Serra do Mar

abrangºncia de parte do território municipal

4 095 00 hana delimitaçäo da`reaNatural Tombada da Serra do

MareParanapiacaba Iocalizaçäo ocupando Ærea do Município 89

47ha da Estaçäo Ecológica Estadualdo Itapeti controle do uso
e ocupaçäo do
solo na regiäo da Serra do Itapeti com vistas à melhoria da qualidade do meio

ambientena Regiäo Metropolitana da Grande Säo Paulo
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`rea e Divisªo Administrativa

A Ærea total oficial do Município Øde 721

pela Sede e pelos Distritos

Sede 30500

BidtibaUssu 7000

BrÆz Cubas 3600

Cezar de Souza 2900

Jundiapeba 5000

Taiaçupeba e Quatinga 15300

km2 assim distribuída

`reas do municipio segundo o uso Km

`rea de Proteçªo aos Mananciais 35800 4900

`rea Urbana 24044 2860

ASPECTOS SÓCIO ECONÔMICOS

Agricultura
Esse setor em Mogi das Cruzes principalmente o

hortifrutigranjeiro abastece grande pade do Mercado de Säo Paulo CEAGESP e

do Rio de Janeiro detendo entre outros recordes o de maior produçäo de

orquídeas caqui e de c09umelos do Brasil MantØm dois centros de venda de

produtores que abastecam a rede de supermercados lojas e feirantes da regiäo do

ABC Baixada Santista e Grande Säo Paulo contando com muitos produtores
rurais entre pequenas mØdias e grandes propriedades

Indœstria

Sendo a maior cidade da Regiªo do Alto TietŒ Mogidas Cruzes apresenta

importantes nœmeros relacionados ao setor industrial AlØm de oferecer
måo deobraabundante e qualJflcada ao mercado graças ao funcionamento

no município de uma escola tØcnica doSENAI outra do Estadoe

diversas particulares alØm das Universidadesaregiäo contabiliza mais de1

713indœstrias instaladas 517 em Mogi 64 000 funcionÆrios diretos e faturamento

no setor que ultrapassa US3 bilhöes
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ComØrcio e serviços

Com cerca de7297 estabelecimentos comerciais e quase 11480

empresas prestadoras de serviços marcados pela diversificaçäo das atividades

Mogi das Cruzes Øo principal pólo de negócios do Alto Tietº e um dos mais

importantes centros urbanos da Regiäo Metropolitana de Säo Paulo

O setor comercial absorve mais de 20 da mäodeobra local

proporcionando algo em torno de 16000 empregos

A Ærea de serviços Øo setor da economia que mais emprega
mäodeobra respondendo por cerca de 35dos postos de trabalho existentes

no município Apresenta acelerado desenvolvimento e busca a melhoria

continua para alcançar eficiºncia mÆxima Afinal tem a responsabilidade de

oferecer supode ao comØrcio e àindœstria O setor de serviços em rodas as

Æreas Øabundante e eficiente em razäo das Universidades alØm de oferecer

apoio àindœstria e ao comØrcio No total säo 11 605 unidades e cerca de2542

profissionais autönomos e liberais 36 agºncias bancÆrias e 09 cartórios

IAtividade Econômica e Emprego

A principal feiçäo que tem marcado a evoluçäo econômica de

Mogi das Cruzes tem sido a substituiçåo progressiva da preponderäncia do

setor primÆrio e mais tarde do setor secundØrio na economia do Município
por uma divisäo mais ampla com o setor terciÆrio das participaçöes na geraçäo
de renda e emprego

Cabe tambØm especial atençäo a participaçäo crescente da

chamada economia informai nos cömputos gerais do Municpio Fenömeno

generelizado regional e nacionalmente tal crescimento resultante que Ødo

curso geral que vem marcando a economia na etapa da Globalizaçäo suscita

especial atençäo das políticas pœblicas visto seu carÆter supletivo e seu baixo

poder de geraçäo de renda

Os indicadores relativos àPopulaçäo Economicamente Ativa

PEA que representa em œltima anÆlise o contingente efetivo de

trabalhadores no Município säo compatíveis com as conclusöes antecedentes

de uma PEA de 401 da populaçäo municipal totalizando 1204387

pessoas515säo assalariados do setor privado 190 trabalhadores por
conta prØpria 83 funcionÆrios pœblicos 76 proprietÆrios ou sócios de

pequenos negócios 09säo ambulantes e 127 säo desempregados

Quanto a este œltimo percentual o Município revela um

desempenho superior ao da Regiäo Metropolitana da Grande Säo Paulo hoje
por volta de 135ÉprovÆvel que a vitalidade relativa mostrada pelo setor

terciÆrio local aliada a uma ainda näo demasiadamente grande regressäo da

indœstria e a uma relativa expansäo dos demais setores responda por

desempenho
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PERFIL CENSIT`RIO

Panorama Nacional

p̃artir de 2002 foram divulgados vÆrios estudos sobre a

qualidade de vida dos brasileiros realizados com base no Censo 2000 do

IBGE Os Indicadores Sociais Municipais divulgados pelo IBGE em dezembro

de 2002 e o Atlas da Exclusäo Social no Brasil elaborado por pesquisadores
da Unicamp USP e PUCSP cruzando com os dados do Censo 2000 do IBGE

da ONU e do IPEA Instituto de Pesquisa Ecenômice Aplicada publicado em

janeiro de 2003 nos oferecem informaçöes importantes para o estabelecimento

de políticas na Ærea social

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística o Brasil

estÆ mais velho mais urbano mais feminino e mais alfabetizado

Aumentou o nœmero de pessoas com mais de 65 anos de idade e

a porcentagem de crianças de 0 a 14 anos sobre o total da populaçäo no

Brasil caiu de 3473 para 296 O fato aponta para a necessidade de se

criar um sistema de proteçäo e Previdºncia Social e para a mudança de foco

na Ærea da saœde pois progressivamente teremos mais idosos e uma

populaçäo em idade atira em condiçäo de contribuir menos alØm dos

problemas de saœde dos idosos serem diferentes dos problemas das crianças e

jovens
Triplicou o nœmero de mulheres responsÆveis pela casa e elas

assumem que säo responsÆveis pelo domicilio mesmo vivendo com seus

maridos ou companheiros Este resultado reflete a maior participaçäo da

mulher no mercado de trabalho e mudanças no modelo de família alØm de ser

um sinal de mudança de cempodamento o homem jÆ admite näo ser o œnico

chefe da família Mas o censo mostra tambØm que a desigualdade entre os

sexos ainda continua e os salÆrios dos homens chefes de família säo em

mØdia superiores aos das mulheres responsÆveis pela casa

Como resultado da prioridade dada pelo governo federal ao

ensino fundamental houve uma queda na taxa de analfabetismo de 69pontos

percentuais 97 das pessoas caro 0 anos ou mais eram anafabetas em

1991 e o œltimo censo obteve uma taxa de 128 para essa faixa etÆria A

queda nessa taxa Øexplicada principalmente pelo aumento da alfabetizaçäo
entre os mais jovens concentrandose o an81fabetismo na popul8çäo mais

velha Portanto as politices de combate ao analfabefismo devem ter duas

direçöes a garantia da escolarizaçäo da criança e uma política de educaçäo
para adultos cem o oferecimento de ensino fundamental para os que näo o

cursaram na idade própria
Outro dado importante Øo nível de escelaridade do chefe da

família pois Øproblema que interfere diretamente na obtençäo do emprego e

nonvel do rendimento e portanto nas condiçOes de bemestarda família Em

todo o Brasil a escolaridade dos responsÆveis pelos domicílios aumentou e a

mØdia de anos de estudo passou de 48 em 1991 para 57 em 2000 Lembrese
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que as pessoas com menos de 4 anos de estude säo consideradas analfabetos

funcionais pois podem atØ escrever o nome mas näo conseguem redigir um

bilhete ou interpretar um texto

Panorama Municipal

Populaçào
O Município de Mogi das Cruzes apresentou crescimento

populacional expressivo nas ultimas dØcadas

Embora tenha apresentado e ainda apresente taxa geomØtrica
de crescimento anual superior às do Brasil Estado de Säo Paulo e Grande Säo
Paulo Mogi das Cruzes seguiu a mesma tendºocia verificada nessas Æreas de

decrØscimos constantes de suas taxas reduzindoseas mesmas de362 no

período 19701980 para 297 no período 19801991 e 182 no período
20002008

Tabela n 1

Populaçåo Ano Município Reg Gov Estado

Populaçäo 2008 380748 19821942 41585931

Grau de Urbanizaçäo em 2007 9225 9488 9375

da populaçäo 20002008 em a a

O Municpio acompanhou tambØm a tendºocia verificada nas

Æreas em questäo quanto àconcentraçªo da populaçªo nas reas urbanas
com a diminuiçäo do contingente assentado em Æreas rurais

Embora tanto para o Estado quanto para a Regiäo Metropolitana
verifiquemos reduçªo nos saldos migratbrios nas œltimasdcadas o Município
apresentou saldos migratórios crescentes no mesmo pedodo ainda que com

pequenos incrementos Tal situaçªo pode indicar que os fatores de atraçªo de

Mogi das Cruzes mantºm se ativos

Dados do Plano Diretor do Município de Mogi das Cruzes para o

período 199912005 baseado em dados da Emplasa e do IPUMC com

projeçöes populacionais considerando o período de tempo de 1996 a 2015 e

apresentadas na Tabela n 2 abaixo demonstram que

Em 1985 o perfil da pirämide etÆria se caracteriza plenamente pelo
predomínio das populaçöes nas faixas mais jovens correspondendo esta

situaçªo a taxas de natalidade e mortalidade gerais ainda muito altas e

conseqüentemente a expectativas de crescimento populacional geral
tambØm elevadas

JÆ em 1996 as mesmas taxas mostraram tendºncias decrescentes
fazendo com que o predomínio dos estratos populacionais se deslocasse
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para o alto faixas mais velhas Como Øsabido influenciam tais

comportamentos o esclarecimento da populaçªo quanto ao planejamento
familiar a melhoria do poder aquisitivo as condiçªes gerais de saœde entre

outros fatores O perfil da pirâmide Øindicativo da elevaçªo mØdia do

padräo desses fatores no Município Nas projeçöes Øadmitida a

continuidade dessas melhorias com a queda resultante das taxas de

natalidade e mortalidade

Tabela n 2

Populaçäo Total Projetada Segundo Faixas EtÆrias Período 19952015

Faixas Populaçohabitantes
etÆrias 1985 1590 1995 1996 2000 2005 2010 2015

0 4 28 798 29184 28845 29 219 28222 24695 20 584 16859

59 26546 30487 28148 27381 27355 26811 23350 19293

10 14 25148 29254 29821 29175 25680 24 906 24384 20942

15 19 23855 26131 29 210 29662 29002 24678 24125 23608

20 24 22274 24674 26 270 26820 29818 29 633 25535 24808

25 29 20180 23 841 25521 25721 26 916 30469 30320 26259

30 34 17491 21 805 24654 25011 25896 27327 30894 30764

3539 14495 18925 22276 22764 24721 25999 27467 31 041

4044 12210 14920 19055 19764 21931 24396 25692 27190

4549 9809 11469 15443 16439 19903 22785 25257 26566

5054 8074 9441 11862 12582 16426 20864 23750 26224

55 59 6408 7 498 9768 10311 12412 16 891 21 270 24 151

6064 4969 6176 7948 8391 10595 13242 17636 21954

0569 3646 4512 6457 6844 8295 10870 13484 17768

7074 2353 2910 4450 4945 6724 8547 11039 13618

75 e 2610 3321 4803 5 256 7742 11963 16985 23421

TOTAL 228866 264448 294531 300265 321 638 344276 361772 374468

Fünte EMPLASA e tPUMC

O estudo conclui que correspondentemente as pirämides etÆrias para os

horizontes ano 2000 e ano 2015 acusaräo um deslocamento para o alto dos

maiores contingentes populacionais indicando tendºncias ao

envelhecimento mØdio da populaçªo com expectativa de vida subindo para
mais de 70 anos A populaçªo maior de ô0 anos com participaçªo atual da

ordem de 10 da populaçªo total saltarÆ para o patamar de 205
ocorrendo elevaçöes anÆlogas nas faixas logo abaixo Tais alteraçªes nos

perfis populacionais seräo de consideraçªo obrigatória nas projeçöes de

demandas dos serviços e equipamentos sociais do Municpio
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Qualidade de vida

O Atlas da Exclusäo Social elaborado por pesquisadores da

Unicamp USP e PUCSP publicado em janeiro de 2003 mostra o ranking dos

5507 municípios brasileiros em exclusäo social avaliando pobreza juventude
alfabetizaçåo escelaridade emprego formal violºncia e concentraçäo de

renda

Nesse ranking Mogi aparece em 277 lugar sendo a segunda
cidade do Alto TietŒ em qualidade de vida PoÆ Øa primeira estando na 228

posiçäo no Brasil e Suzano a terceira ocupando o 979 lugar no ranking
nacional

Tabela n 3

Qualidade de vida nas cidades do Alto TietŒ

IndicadoresSociais Poâ Pobreza

0736 Juventude0

658 Alfabetizaço

0895 Escoladdade0

642 Empregoformal

0 481 Viofºncia0

853 Desigualdadede

renda0152 MØdiaponderada

0596 Posiçåono

ranking regional Posiçäo no

rankieg nacional 228a Mogi 0

750

0693

0889

0703

0174

0918

0282

0591

2a277a

Classificaçåo

Segundo

a

Fundaçäo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados SEADE a

expectativa de vida dos mogianos eo índice de desenvolvimento humanodo

município säo os seguintes Tabelan
4 Taxa de

mortalidade Modalidade Infantil

por mil nascidos vivos Modalidadº a

Infância pormil nascidos vivos Modalidade na

Populaçäo
entre 15e 34 anos por cem

mil habitantes Modalidade da Populaçäo
de60 anosemais por cem mil

habitantes Fonte Fundaçäo Seade
2006 200 Município

Reg

Gov

Estado 13 42 13

0917 3715

5115 59105 56136364

13041 3 91695

3756603 82017
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Tabela n 5

2004
2002 2004 2002 2004˙

6766 70 67 70 52

54 52 54 IPRS

índice

Paulista deResponsabilidade Social Riqueza

Longevidade

Escoladdade

Fonte

Fundaçäo Seade Tabela

n6 IDHM

índice de Desenvolvimento Humano Municipall
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2000 0 8010 814J
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Fundaçäo Seade INSER˙ÀO

REGIONAL DO MUNIC˝PIO O

Município de Mogi das Cruzes lote taa re iåoda Grande Säo Paulo
inicialmente designada como `rea mais tarde como Regiåo Administrativa
ea partir de 1973 como Regiåo MetropolitanaA regiäo se constitui

tambØm em regiäo administrativaede governo adotada pelo Estado de
Säo Paulo Para fins administrativosede planejamentoo Estado deSäo Pau
oestabeleceu sub regiöesda Grande Säo Paulo dentre as quais a que abrange
Mogi das Cruzes tem a titulaçäo Sub regiäoLeste da Grande Säo Paulo
Lei Complementar Estadualn144de 22 0476Decreto Estadual n9 10

951 de 13121977O

vinculo regional de Mogi das Cruzes se patenteia ainda pela posiçäo
que ocupa como Centro Sub RegionaiSubRegiäoLesteno ämbito da

rede decidades integrada na Regiäo Metropolitana da Grande Säo Paulo



Plano Municipal de Educaçäo

Mogi das Cruzes

O Alto TietŒ desafiosaserem enfrentados pelas politicas pœblicas Em

março de 2001 os Prefeitos dos munic piosdesta regiäo assinaram
o seguinte manifestoA

Regiäo fitogeogrÆfica do Alto TietŒ compreende onze municípios

instatados aolongo do rio desde sua nascente Salesópolis atØ a divisa

com Säo Paulo Guarulhos Situados
a leste da Regiäo Metropolitana de Säo Paulo os municípios

do Alto TietŒ ArujÆ BiritibaMirim Ferrazde Vasconcelos Guararema Guarulhos Itaquaquecetuba

Mogidas Cruzes PoÆ Salesópolis Santa IsabeleSuzano
apresentaram nos œltimos anoso maior crescimento demogrÆfico da Grande Säo

Paulo Dados do œltimo censo mostram que no período de1996 a

2000 enquanto o Estado de Säo Paulo apresentou um aumento populacional de 7

70a Regiäo Metropolitanacresceu 6 93eoAltoTietº 11 30

Esse crescimento aceleradoØ

um desdobramento do fatode Säo Paulo estar se transformando

em uma Ærea de repulsäo da populaçäo enquanto nossos municípios estäo
o6upando inversamente a posiçåo de pólos de atraçäo desta

populaçäo que migra à procura de uma melhorqualidade de vida Na

busca do desenvolvimento

econömico e social condiçäo bÆsica para proporcionar aos
cidadäos uma vida com mais qualidade e dignidade nos deparamos com

diversos problemasOprimeiroØ que

na contra mäodos Bandeirantes quando descer as Æguas do
Rio TietŒ era seguir em busca de riquezas hoje sabemos queamaior delas

estÆ a montante onde uma grande reserva deMata Atlänti6a deve manter as nascentes

eos ndices pluviomØtricos para garantir Ægua nªo só paraa regiäo

mas tambØm para a Grande Säo Paulo Preocupados com as reservas

aqüífe ras os legisladores näo se obstaram de transformar a

regiäo em uma grande Area de Proteçäo Ambienta assegurando a preservaçäo das
matas dos leitos de rios do potencial fotossintetizante da preservaçäo de
bancos genØticos de flora e fauna embasados na necessidade urgente
de garantir o nutriente para a Grande Metrópole capital do Estado

AocontrÆrio do Semi

`ndo nossa regiäo estÆcoberta por intensa vegetaçäo mas da mesma

forma näo por leis da natureza mas sim pelas leis sociais os municípios do

HIPER VERDE se vºem impedidos de aumentar seu território urbano de

instalar fÆbricas de gerar empregos e conseqüentemente de garantir condiçöes

dignas à vida humana condenados aserem cidades dormitório da

Grande MetrópoleALei deProteçäo

dos Mananciais limita a instalaçäo de determinados tipos de indœstrias

na Regiäo da Bacia do Alto TietŒ limita to que paradoxalmente beneficiaeprejudica
a regiäo Ela aponta para a necessidade da criaçäo de novos

espaços industriais que conectados com
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tecnologias avançadas com a indœstria eetrönica com a microinformÆtice
com a mecänice de precisäo etc estaräo dando novas alternativas para
nossos municípios

Émister que os Municpios do Alto Tietº HIPERVERDE atravØs de
seus administradores levem 8o conhecimento dascircunscriçöes maiores Estado

e Uniäo suas barreiras financeirasno sentido depreservar os bens maiores
que säo a Ægua e a dignidade humana e alertarmos ainda que estamos

salvo melhor juzonas mesmas condiçöes municipais que o SEMI `RIDO

Esperamos contar com o apoio das diferentes instâncias governamentais

atravØs de seus MinistØrios e Secretarias de Estado para juntos

superarmos as barreiras para o desenvolvimento local integrado e sustentado

Na

ocasiäo foram levantadas as seguintes prioridades para nossa
rsgiäo Na

Ærea ambiental conservaroecossistema compatibilizando sua
preservaçäo comodesenvolvimento econömicoesocial sem agressäo No

setor dos Transportesa duplicaçäo da Mogi Dutra a construçäo

e conservaçäo de estradas vicinais para o escoamento daproduçäo agrícola
e industrial alØm do recapeamento de estradas estaduais Na

Ærea da Saude säo necessÆrios muitos investimentos dasdemais

esferas de governo principalmente considerando que somos um prolongamento

dos ndices mais altos de pobreza que Ø azona Peste do Município

de Såo Paulo e que nossos hospitaise postos de saœde dado a pequena

distäncia que nos separa da Grande Metrópole se vºem diariamente envolvidos

com atendimentos importados que ferem qualquer possibilidadede levantamento
dedemanda para um atendimento ideaJ dos nossos munícipes Quanto

à Æreaeducacional dizo documento sabemos queo desenvolvimento

econömico e social dependerÆ entre outrosfatores da elevaçäo do

índice de escolaridade de nossa populaçäo condiçäo para o acesso à

informaçäo aotrabalho e à cidadania edo desenvolvimento de habilidades que

permitam ao cidadäo sua profissionalizaçäo qualiflcaçäoeatualizaçäo para

o exercício de profissöes e ocapaçöes demandadas pelo mercado Sobre
este

tema hÆ um reconhecimento amploeirrefutÆvel que para a

contrataçäo de trabalhadores para empresas inovadorase utilizadoras de novas

tecnologias exige se comorequisitos importantes alØm da escolaridade formai

acertificeçäo de cursos tØcnicos e profissionalizantes adequados às
necessidades peculiaresdecada atividade específica Garantirque

as crianças jovenseadultos tenham oondiçöes decompletar no

mínimo o ensino fundamental com qualidade e proporcionar a todos condiçöes

de formaçäo e qualificaçäo proflssional säo outros desafios Para sua
superaçåo poderäo contribuir alØm do esforço e criatividade dos governos municipais

osórgäos federaise estaduais de educaçÆo de ciºncia e6
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tecnologia do trabalho as universidades empresas organizaçöes nåo

governamentais A hora de trabalho conjunto de parcerias

Estamos num momento de universalizaçäo do ensino mØdio com

considerÆvel aumento das matriculas nas escolas desse nível de ensino O Alto

Tietº clama por mais escolas tØcnicas que complementando a formaçäo
desses jovens possam formar trabalhadores integrados ao mundo das

tecnologias avançadas
Os programas de sustentaçÆo social desenvolvidos pela

Secretaria do Emprego como o Jovem Cidadäo meu Primeiro Emprego os

Bolsistas das Frentes de Trabalho os Cursos de Qualificaçäo e Requalificaçäo
säo imporantes para vencermos os desafios acima relatados

Benfeitorias alcançadas A `rea ambiental Desassoreamento e

limpeza do Rio Tietº BSetor dos Transpor esDuplicaçäo da Mogi nutra recapeamento

de estradas estaduais como aMogi Bertioga conservaçåo de estradas

vicinais como aEstrada do Shigueno dentre outras C `rea da Saœde

conclusäo Hospital Luzia de Pinho Mello D Ærea educacional instalaçäo

de Fatecs Faculdades de Tecnologia Mogi das Cruzes e Itaquaquecetuba
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A3 A EDUCA˙¯O EM MOGI DAS CRUZES HISTÓRICO

Primórdios da Educaçªo em Mogi 2

A história da educaçäo formal no município de Mogi das Cruzes
ainda precisa ser elaborada A cidade possuía desde o final do sØculo XlX
nœcleos de ensino subsidiados pelas verbas dos cidadäos comuns iniciativa
privada que se dispunham tambØm a patrocinar programas de educaçäo e

alfabetizaçäo para adultos PorØm a escola pœblica levou mais tempo a

chegar
Durante o Segundo Reinado na Província de Säo Paulo a Lei n

34 de 16 de março de 1846 inicia a regulamentaçäo da lnstruçäo de

Primeiras e Segundas Letras

Ao ingressar na Escola nas Primeiras Letras o aluno iniciava o

aprendizado da leitura e da escrita Paulatinamente o professor ensinava

noçöes de gramÆtica noçöes de geometria prÆtica princpios da Moral Cristä e

Doutrina da Religiªo do Estado Do ensino masculino razia parte ainda Teoria

e PrÆtica de AritmØtica Proporçöes e Noçöes Gerais de Geometria JÆ para as

meninas o ensino era mais restrito uma herança da sociedade patriarcal
sendo reduzidas as noçöes de Geometria e a AritmØtica limitada às quatro
operaçóes fundamentais Mas incluiam se as atividades manuais denominadas

prendas coser marcar bordar e fazer crivos

Nas Segundas Letras as matØrias destinadas àformaçäo
masculina seriam mais aprofundadas e acrescidas de noçöes gerais de

História Geografia especialmente do Brasil e noçöes de Ciºncia Fsica

aplicadas A vida Para as meninas adicionavamsenoçöes gerais de História
de Geografia e de Mœsica elementos considerados essenciais para a formaçäo
das futuras donas de casa

Éinteressante se constatar que a maioria das escolas funcionava

nas residŒncias dos próprios professores os quais alØm de perceberem seus

oFdenados recebiam tambØm pelo aluguel da sala onde eram ministradas as

aulas

Nos municpios mais pobres as Escolas particulares que

ganharam impulso na segunda metade do sØculo XIX pela frouxidäo das leis

que regulamentavam o tema näo tiveram grande prestígio e a maioria entrou

em crise em razäo das dificuldades financeiras da populaçäo geralmente
entregue àlabuta do campo

Com o regime republicano tivemos a implantaçäo de estruturas

educacionais renovadas tendo como primordial objetivo fazer com que o

ensino pœblico pudesse chegar ao maior nœmero possível de crianças Para

isso propunhasea abertura de escolas mesmo nos povoados mais distantes



Plano Municipal de Educaçäo

Mogi das Cruzes

O Governo do Estado em 1896 acohendo proposta do Conselho

Superior de Instruçäo Pœblica criou o Grupo Escolar de Mogi das Cruzes

pertencente ao 15 distrito escholar Seguiramse as nomeaçöes Diretor o

insigne mogiano Prof Firmino Ladeira e os primeiros professores Francisco

Monteiro de Souza Santos JosØ Narciso de Camargo Couto D Varia Alves

Mouräo DAna Rosa Almeida Mello D Varia Theodora Xavier Ladeira D

Varia Theresa de Jesus Oliveira D IgnÆcia Monteiro Ferraz Vieira e Benedito

Bor9es Vieira

Finalmente a 7 de setembro do mesmo ano em dois sobrados da

Rua JosØ BonifÆcio n s130 e 132 era instalado o Primeiro Grupo Escolar de

Mogi das Cruzes depois denominado Coronel Almeida No princípio do

sØculo XX foi transferido para um prØdio entäo recØmconstruído em frente ao

Largo da Matriz A construçäo causou excelente impressäo ao sanitarista Dr

Galvo que a descreveu em sua tese em 1921 AtØ 1930 o Grupo Escolar

Coronel Almeida era a œnica escola no município mantida com verbas

estaduais Naquele ano instalouse o segundo Grupo Escolar mais tarde

chamado Aprigio de Oliveira

Foi somente após 1935 que o município ganhou o primeiro
GinÆsio do Estado Conforme conta Isaac Grinberg em seu Mogi das Cruzes de

Meu Tempo a continuaçäo dos estudos após os quatro anos do curso

primÆrio atØ entäo só poderia ocorrer na Capital ou em cidades do interior mais

privilegiadas Mesmo em Säo Paulo os ginÆsios do Estado eram raros e

altamente seletivos Muitas familias abastadas porØm matriculavam seus

filhos em internatos particulares
O advento do ginÆsio no município trouxe consigo um movimento

social diferenciado que por força da congregaçäo de elementos jovens

propiciou o desenvolvimento de atividades em diversas Æreas tais como

jornalismo esportes competiçöes de fanfarras desenvolvimento de corais

Orfeons entre outros

No ensino particular devese destacar a criaçäo em 1940 da

Sociedade Civil de Educaçäo Braz Cubas cuja escola semente do atual Liceu

Braz Cubas abrigou inicialmente um pequeno curso preparatório para alunos

que pretendiam ingressar no antigo ginÆsio Vieram a seguir o glnaslo cursos

de nível mØdio e comØrcio
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Rede Municipal de Ensino

Histórico da Educaçªo BÆsica em Mogi das Cruzes

A rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes teve inicio em

setembro de 1950 com a instalaçäo do Parque Infantil Monteiro Lobato

localizado atualmente na Ponte Grande A seguir vieram o Parque Infantil Prof

Benedito Estelita de Melo instalado em 1959 no Bairro do Socorro e em 1972

o Centro Municipal de Educaçäo PrØEscolar ProP Iracema Brasil de Siqueira
na Vila Suça Com o passar dos anos os Centros foram transformados em

Escolas Municipais de Educaçäo Infantil e hoje recebem o nome genØrico de

Escolas Municipais
Em 1995 foi inaugurado o CAIC Centro de Atençäo Integral a

Criança EM Benedito Ferreira Lopes em parceria com o Governo Federal a

primeira escola municipal a atender aunos das sØries iniciais do ensino

fundamental e a partir de 2001 alunos de 5a a 8a sØries

AtØ 1996 a Prefeitura Municipal continuou mantendo apenas

escolas de Educaçäo Infantil PorØm as disposiçöes da Emenda Constitucional

n 14 de setembro de 1996 que criou o FUNDEF Funde de Manutençäo e

Desenvolvimento do Ensino Fundamentai e de Valorizaçäo do MagistØrio e a

aprovaçäo da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educaçäo Naciona em

dezembro de 1996 determinaram uma mudança significativa no panorama da

educaçäo municipal
A Constituiçäo de 1988 garantiu aos Municípios uma autonomia

que antes näo tinham e estabeleceu que a Uniäo os Estados o Distrito

Federal e os Municípios devem organizar em regime de colaboraçäo seus

sistemas de ensino e que os municipios tºm o compromisso de atuar

prioritariamente no ensino fundamental eprØescolar

Com vistas a garantir a universalizaçäo do ensino fundamental e a

remuneraçäo condigna do magistØrio a Emenda Constitucional n 14 ao criar

o FUNDEF determinou que nåo menos de 60 dos recursos obrigatoriamente
destinados àeducaçäo devem ser aplicados nesse nivel de ensino No caso

dos municípios portanto dos 25 da receita resultante de impostos no

mínimo 15 devem ser aplicados no ensino fundamental

Estas disposiç6es mudaram os rumos da educaçåo em todo o

território nacional e em especial em Säo Paulo onde o ensino fundamental era

mantido prioritariamente pelo Governo do Estado

Em Mogi das Cruzes a Administraçäo Municipal participou do

Programa de Municipalizaçäo das Escolas Isoladas Rurais desenvolvido pela
Secretaria Estadual de Educaçäo e em fevereiro de 1996 passou a

administrar as 18 escolas rurais instaladas no municipio Nesse mesmo ano

foram criadas as primeiras escolas municipais de ensino fundamental

denominadas EMEF

20
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Com base na autonomia concedida aos municípios pela
Constituiçäo de 1988 a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educaçäo Nacional
aprovada em 1996 estabeleceu que os municípios podem optar por organizar
o seu sistema de ensino ou se integrar aos sistemas estaduais de ensino ou

ainda compor com ele um œnico sistema de educaçäo bÆsica

Mogi das Cruzes optou por organizar o seu sistema municipal de

ensino autönomo e em 1998 o Conselho Estadual de Educaçäo tomou

conhecimento e referendou essa posiçäo da Administraçäo Municipal
A partir de entäo a rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes

passou a compor juntamente com as escolas particulares de educaçäo infantil

e as escolas de educaçäo infantil subvencionadas pela Prefeitura Municipal o

Sistema Municipal de Ensino

Atualmente o Sistema Municipal de Ensino compöem se de 92

escolas municipais 62 escolas subvencionadas e 23 escolas particulares de

educaçäo infantil totalizando 177 escolas havendo previsäo de crescimento

I O Ensino Superior

Na dØcada de 60 o governo federal iniciou a politica de abertura

de novos cursos superiores que o Pais reclamava de longa data Em Mogi das

Cruzes a OrganizaçÆo Mogiana de Educaçäo e Cultura e a Sociedade Civil de

Educaçäo Braz Cubas que jÆ atuavam no ensino mØdio solicitaram e

obtiveram autorizaçäo do MinistØrio da Educaçäo para a instalaçäo de cursos

superiores

Universidade de Mocti das Cruzes

Em 1963 o Conselho Federal de Educaçäo autorizou os primeiros
cursos Letras Filosofia Pedagogia e Ciºncias nœcleo original da Faculdade

de FiJosofia Ciºncias e Letras da OMEC OrganizaçÆo Mogiana de Educaçäo e

Cultura Em 1964 foi instalada a Faculdade em prØdio Iocalizado na Rua

Senador Mantas 326 no centro de Mogi das Cruzes

A Faculdade foi reconhecida em junho de 1966 ano em que
novos cursos foram autorizados MatemÆtica Qumica e Ciºncias Físicas e

Biológicas Dois anos depois em 1968 teve inicio a Faculdade de Medicina

Entre 1968 e 1970 foram autorizados os cursos de Engenharia Civil Química
ElØtrica e Metalœrgica Odontologia e Psicologia e a Faculdade de Ciºncias

Econômicas ContÆbeis Administrativas e de Relaçöes Pœblicas

Em 1973 o Parecer da Cämara do Ensino Superior do Conselho
Federal de Educaçåo foi favorÆver ao reconhecimento concedendo status

universitÆrio àintegraçäo das unidades em funcionamento em novo organismo
sob a denominaçäo de Universidade de Mogi das Cruzes O Decreto do

Presidente da Repœblica n 72129 de 250473 concedeu o reconhecimento

oficial àUniversidade
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Universidade Braz Cubas

Em 1965 o Conselho Federal de Educaçªo concedeu autorizaçªo
para o funcionamento da Faculdade de Direito Braz Cubas e trºs anos depois
a Braz Cubas pleiteou e obteve autorizaçªo para abrigar outras faculdades a

de Ciºecias Econömicas e a de Administraçäo de Empresas Vieram depois as

Faculdades de Engenharia de Operaçöes Arquitetura Pedagogia Letras
Estudos Sociais Psicologia e Comunicaçªo Social

Em 1972 deuse a criaçªo da Federaçªo das Faculdades Braz

Cubas e na sessäo de 14 de dezembro de 1983 o Conselho Federal de

Educaçªo aprovou a Carta Consulta de sua transformaçªo em Universidade
que foi reconhecida em 1985 pela Portaria Ministeria1101285

Faculdades do Clube NÆutico Moqiano
A Faculdade de Educaçªo Física do Clube NÆutico Mogiano foi

aberta em 1972

Atletas em busca de superaçªo foram sempre o motor da

história do Clube NÆutico Mogiano que teve origem com um grupo de jovens
que nadavam e remaram no TietŒ e jogavam völei nas margens ribeirinhas O
nœmero de atletas cresceu com o Clube a necessidade de expansäo física
esportiva e científica tambØm A Faculdade surgiu nesse instante de superaçäo
dos sócios dos atletas e da diretoria do Clube NÆutico Mogiano

O próximo passo foi oferecer um curso que trabalhasse com

reabilitaçäo física e em meados da dØcada de 80 a Faculdade do Clube
NÆutico Mogiano obteve autorizaçªo para instalar a Faculdade de Fisioterapia
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B OBJETIVOS E PRIORIDADES PARA A EDUCA˙ÀO NO MUNIC˝PIO

B1 FUNDAMENTA˙ˆO TEÓRICA

Educaçäo desenvolvimento e qualidade de vida

Partimos do pressuposto de que o desenvolvimento econömmo e

social com melhoria da qualidade de vida dos cidadäos depende da eievaçäo
do nível de escolaridade da populaçäo condiçäo para o acesso àinformaçäo
ao trabalho e àcidadania

Para isso a educaçäo formal ou näo formal deve buscar o

desenvolvimento de

Habilidades necessÆrias para o exercício da cidadania domínio da leitura e

escdta ampliaçäo do letramento e socializaçäo do conhecimento

historicamente acumulado e tambØm de

Habilidades que permitam ao cidadäo sua profissionalizaçäo qualificaçäo e

atualizaçäo para o exercício de profissóes e ocupaçöes demandadas pelo
mercado

Educaçªo Escolar

Nossas propostas partem do entendimento da escola como o

local por excelŒncia de preparaçäo na e para a cidadania com opodunidades
para a discussäo o estudo a pesquisa e a apropriaçåo de todos os

conhecimentos hoje disponíveis
A educaçÆo escolar deve se dar em trºs dimensOes

Cultural possibilitando a aquisiçäo do conhecimento historicamente

construído

Política proporcionando a compreensào das relaçöes sociais e dos direitos

e deveres de cidadania

Formaçäo para o trabalho proporcionando compreensäo do mundo e das

relaçöes do trabalho bem como dando a oportunidade de formaçäo
profissional

Essa escola näo pode se ver apenas como parte da organizaçäo
burocrÆtica do sistema de ensino mas deve ser uma instituiçäo atuante na vida

da sociedade

Entendendo a escola coma espaço da diversidade da pluralidade
e indusäo da sociabilidade e formaçäo educacional e cultural ampla e

humana de participaçäo critica e coletiva3 a ela devem ser proporcionadas as
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condiçöes necessÆrias ao trabalho educativo com qualidade e modemidade
bem como ao atendimento da sua comunidade em atividades de

enriquecimento cultural de educaçäo näo formal e de lazer Escola como

espaço no qual a vivºncia democrÆtica pode ser exercitada por meio de

atividades educativas e Fecreativas

B2 OBJETIVOS E PRIORIDADES

Atendendo ao disposto no artigo 204 da Lei Orgânica do

Municpio de Mogi das Cruzes o presente Piano Municipal de Educaçäo
deverÆ reger a educaçäo no Município de Mogi das Cruzes nos próximos dois

anos e ter como seus os mesmos objetivos apontados pato Plano Nacional

que säo em síntese

a elevaçäo global donvel de escolaridade da populaçäo

a melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis

a reduçäo das desigualdades sociais e regionais no tocante ao acesso e

àpermanºncia com sucesso na educaçäo pœblica e

a democratizaçäo da gestäo do ensino pœblico nos estabelecimentos

oficiais obedecendo aos princpios da participaçäo dos profissionais da

educaçäo na elaboraçäo do projeto político pedagógico da escola e a

participaçäo das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou

equivalentes
As prioridades serÆo estabelecidas atendendo o dever

constitucional e as necessidades sociais respeitando a limitaçäo dos recursos

financeiros imposta pela conjuntura econömica e pelas normas federais que

regem a matØria

Da mesma forma este Plano Municipal de Educaçäo terÆ comosuas

as mesmas prioridadesdo plano nacional como segue1

Garantia de ensino fundamental obrigatório de nove anos a rodas

as crianças de 6 a 14 anos assegurandoo seu ingressoepermanºncia na
escola e a conclusäo desse ensino Essa prioridade inclui o necessÆrio esforço

dos sistemas estadual e municipal de ensino para que todos obtenham

a formaçäo mínima para o exercício da cidadaniae para o usufruto do

patrimönio culturaldasociedade modernaO processo pedagógico deverÆ ser

adequadoàs necessidades dos alunos e corresponder a um ensino socialmente signiflcativo

2Garantia
de ensino fundamental atodos os que a ele näo tiveram acesso

na idade própria ou que näo o concluíram Desafio a ser enfrentado pelo

municipio em parceria com a Uniäo o Estado a iniciativa privada e

instituiçóes da sociedade civil organizada A erradicaçäo do analfabetismo faz

parte dessa prioridade considerando Geaalfabetizaçäo de jovense

adultos como ponto de partida e parte intrínseca desse nível de ensino mas

indo alm como domínio dos instrumentos bÆsicos dacultura letrada das

operaçöes matemÆticas elementares da evoluçäo histórica da 24
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sociedade humana da diversidade do espaço físico e político mundia e da

constituiçåo da sociedade brasileira Envolve ainda a formaçäo do cidadäo

responsÆvel e consciente de seus direitos e deveres

3 Ampliaçäo do atendimento nos demais níveis de ensino a

educaçäo infantil o ensino mØdio e a educaçäo superior A ampliaçäo do

atendimento neste piano significa maior acesso ou seja garantia crescente

de vagas e simultaneamente opodunidade de formaçÆo que corresponda às

necessidades das diferentes faixas etÆrias assim como nos níveis mais

elevados às necessidades da sociedade no que se refere a lideranças

científicas e tecnológicas arfisticas e culturais políticas e intelectuais

empresariais e sindicais alØm das demandas do mercado de trabalho Faz

parte dessa prioridade a garantia de opodunidades de educaçäo profissional
complementar àeducaçäo bÆsica que conduza ao permanente
desenvolvimento de aptidöes para a vida produtiva integrada às diferentes

formas de educaçäo ao trabalho àciºncia e àtecnologia Para isso o

município ampliarÆ o nœmero de classes e de escolas de educaçäo infantil

manterÆ cursos de qualificaçäo profissional bÆsica e apoiarÆ o ensino mØdio e

o profissional mantidos pelo Estado e por ONGs e demais organizaç6es da

sociedade civil interessadas em promover o ensino gratuito

4 Valorizaçäo dos profissionais da educaçäo Particular atençäo
deverÆ ser dada àformaçäo inicial e continua em espeoial dos professores
Faz parte dessa valorizaçäo a garantia das condiçöes adequadas de trabalho

entre elas o tempo para estudo e preparaçäo das aulas salÆrio digno com

piso salarial e carreira de magistØrio
5 Desenvolvimento de sistemas de informaçäo e de avaliaçäo

em todos os níveis e modaidades de ensino inclusive educaçäo profissional

contemplando tambØm o aperfeiçoamento dos processos de coleta e difusäo

dos dados como instrumentos indispensÆveis para a geståo do sistema

educacional e melhoria do ensino
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Sistema Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes

Em 1998 a rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes foi

referendada pelo Conselho Estadual de Educaçªo para compor juntamente
com as escolas particulares de educaçªo infantil e as escolas de educaçªo
infantit subvencionadas pela Prefeitura Municipal o Sistema Municipal de

Ensino de Mogi das Cruzes

A parir de 2001 a Secretaria de Educaçªo iniciou a implantaçªo
de açöes necessÆrias ao funcionamento do Sistema Municipal de Ensino de

Mogi das Cruzes como

Reorganizaçªo do Conselho Municipal de Educaçªo

Aprovaçªo do Plano Municipal de Educaçäo em consonäncia com o Plano

Nacional

Elaboraçªo dos Regimentos Escolares das Escolas Municipais

Definiçªo de novo estatuto padräo das Associaçöes de Pais e Mestres

APMs

Orientaçöes para a expansäo do atendimento em creches com a parceria de

entidades filantrópicas e comunitÆrias

Fortalecimento dos Conselhos de Escola

Revisäo do Estatuto de MagistØrio

Elaboraçªo das Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da

Infância

Elaboraçªo e Implementaçªo do Plano de Carreira

Atualmente as escolas municipais vivem um perodo de açöes
baseadas nos principios de solidariedade inclusåo e participaçäo social na

concepçªo de educaçªo de qualidade social para todos que se concretiza por
meio do cumprimento das seguintes metas

Garantia de Escolaridade para todos os Mogianos

Modernizaçªo e Dinamizaçäo do Ensino

Orientaçäo e Qualificaçªo para o Trabalho dos Jovens e Adultos

Apoio ao Desenvolvimento Escolar

Democratizaçªo da Gestäo Escolar e

Valorizaçªo dos Profissionais da Educaçªo
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C1EDUCA˙˜O iNFANTIL

Introduçào

Definida come primeira etapa da Educaçªo BÆsica pela Lei de

Diretdzes e Bases da Educaçªo Nacional Lei 939496 e de competºncia dos

Municípios a Educaçäo Infantil deve ser oferecida em Creches ou entidades

equivalentes para crianças de 0 a 3 anos e em prØescolas para crianças de

04 e 05 anos

Dessa forma o trabalho pedagógico com a criança de 0 a 5 anos

adquiriu reconhecimento e ganhou uma dimensåo mais ampla no sistema

educecional qual seja atender às especificdades do desenvolvimento das

crianças e contribuir para a construçäo e o exercício de sua cidadania

Com a implantaçäo do FUNDEB a partir de 2007 a Educaçäo
Infantil passa a integrar sem distinçäo do Ensino Fundamental a Poltica de

Financiamento da Educaçªo o que pode ser considerado como ganhos e

avanços neste aspecto

Avaliaçäo das Escolas de Educaçªo Infantil

Em 2007 foi realizada pela empresa Açäo Social e Políticas

PLblicas Ltda avaliaçªo das escolas municipais e subvencionadas de

Educaçªo Infantil considerando trºs aspectos

Condiçöes de atendimento e Infraestrutura Verificou se as condiçªes
gerais de infraestrutura atendem aos padröes mnimos de funcionamento

estabelecidos na Política Nacional de Educaçªo infantil

Gestäo da Escola Neste bloco pretendese apreender os movimentos

presentes nas relaçöes internas e externas àinstituiçäo

Currículo da Escola Visou conhecer e registrar o desenvolvimento do

trabalho pedagógico realizado pelos professores com os grupos de crianças
com objetivo de revelar a organizaçªo do trabalho e em decorrŒncia como

o trabalho desenvolvido propícia o desenvolvimento das crianças
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Conclusªo da Avaliaªo

No quesito infraestrutura as escolas poderiam atingir atØ 196

pontos Foram 85 746 das escolas atingiram metade da pontuaçªo mÆxima

esperada sendo 55 escolas municipais 902 e 30 escolas conveniadas

866
As escolas municipais de modo geral encontramse em bom

estado fisico e possuem equipamentos e materiais adequados ao atendimento

das crianças necessitando as escolas conveniadas de investimentos para adequaçåo e

melhoria das instalaçöes equipamentos e materiais

Os materiais pedagógicos e equipamentos disponíveis precisam
ser melhor explorados pela equipe de profissionais das escolas de modo a

potencializar seu uso

No item Gestäo as escolas poderiam atingir atØ 50 pontos As

escolas que alcançaram at metade desses pontos foram 97 851 sendo

770 das escolas municipais e 887das conveniadas

Recomendase que as escolas elaborem ou reelaborem seus

projetos pedagógicos a padir de amplas consultas e debates que permitam
explicitar interesses e expectativas sobre o que e quando ensinar sobre as

relaçöes internas sobre possíveis parcerias sobre fontes e uso de recursos

financeiros sobre alimentaçªo entre outros

No que diz respeito ao Currículo o estudo e debate dos

Referenciais Curriculares Nacionais para a Educaçªo Infantil em todas as

escolas como ponto de padida para 8 reorganizaçªo curricular e para a

formaçªo continua dos professores diretores equipes de especialistas e

demais profissionais da escola

A formaçªo continua precisa focar o uso de instrumentos formais

de organizaçªo do trabalho como os planejamentos os projetos de trabalho e

os registros sistemÆticos

Recomendase ainda especificamente o apoio àinclusäo de

crianças poradores de necessidades especiais por meio de estudos debates
de fermaçªo de equipe de apoio e de mudança nas estruturas fisicas dos

prØdios
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Evoluçào da matricula da Educaçªo Infantit em Mogi das Cruzes

Segundo o Censo Escolar realizado pelo MinistØrio da

Educaçåo atravØs do INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais a evoluçào da matricula na Educaçäo Infantil em Mogi das

Cruzes Øa seguinte
Tabela n 7

Educaçªo Infantil Distdbuiçåo das matriculas por rede de ensino

Nível

870

Municipal

PrØEscola alunos com 4 a 6 anos 10372

Creche alunos com o a 3 anos 871

PrØEscola alunos com 4 a 6anos 10697

Creche alunos com o a 3 anc

PrØEscolaalunos com 4 a 6 anos

PrØEscola alunos com 4 a 6 anos

Crecheaunos com 0a 3 anos

PrØEscola arunos com 4 a 6 anos

Creche alunos com o a 3 anos

PrØEscola alunos com 4a 6 anos

Creche alunos com o a 3 anos

Estadual

Creche alunos com 0 a 3 anos

30

26

24

0

10 723

977

11459

963

11172

1168

11445

0

0

0

0

Pvada

3067

1396

TOTAL

13469

2293

3269 13990

16 2610

3 239 13962

1865 2 842

3449

2 O49

4392

2451

4929

14908

3012

15 564

3 619

16 374

1280 0 2 448 3728

PrØEscola arunoscom 4a 6anos
10730 6 4690 15420

1351 0 2830 4 181

4 1080

0

10 432PrØ Escola alunos com4 a 6 ano

Creche alunos com oa 3 anos

PrØEscola aJunos com 4 a 6 anos
Fonte MEC Censo Escolar Dadc Preliminares

3813

8 204

14540

4638 8451

0 3009 11213

29



Plano Municipal de Educaçäo

Mogi das Cruzes

Tabela n 8

Educaçåo Infantil evoluçªo do nÚmero de alunos or dependŒncia

Privadas TOTALEstaduais

30 3007 13469

50 4065 16283

0 4879 16472

Ano Municipais

2000 10372

2001 11569

2002 11593

2003 12436

2004 12135

2005 12613

2006 12010

2007 11783

2008 12017

Fonte MEC Censo EsColar

0 5314 17 750

0 6441 18576

0 7380 19993

0 7138 19148

0 6938 18721

0 7647 19 664

Tabela n 9

Inidades Escolares de Educaçào Infantil do Sistema Municipal de Ensino 2008

Tipo de atendimento Nœmero de unidades

Escolas pœblicas municipais 61

CCIICentro de ConvivŒncia Infantil Integrado creche 11

30Educaçäo Infantil

Ensino Fundamental e Educaçªo Infantil

Centro de Atençªo Integral àCriança CAIC creche à8a sØrie

Escolas Subvencionadas creche 62

Escolas Particutares educaçªo infantil 23

TOTAL 207

Fonte SM�de Mogi das Cruzes

Tabela n 10

Professores com atuaçåo na educaçào infantil conforme seu grau de fonnaçào

Ano MagistØrio Licenciatura Outros
Professores

4
2005 46 1289

295
295 8263 16 448

358

357
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Diretrizes

0 atendimento oferecido na Educaçªo Infantil serÆ em conformidade com a

Política Educacional reestruturada a partir de estudos e avaliaçöes com base

nos Parämetros Nacionais de Qualidade para a Educaçªo Infantil e nos

Parämetros BÆsicos de InfraEstrutura para Instituiçöes de Educaçªo tnfantil

A Educaçªo Infantil deve pautarsepela indissociabilidade entre o cuidar e o

educar

A Educaçäo Infantil tem funçªo diferenciada e complementar àaçªo da

família o que implica uma profunda permanente e articuJada comunicaçäo
entre elas

A expansäo da oferta pœblica de Educaçªo Infantil de qualidade
procurandosegarantir atendimento nas Æreas de maior necessidade e

provendoascom recursos tØcnicos e pedagógicos necessÆrios

A expansäo da ofeda pœblica de Educaçªo Infantil em perodo integral terÆ

comoprioridade o atendimento aos filhos de mäes que trabalhame as familias

demenor renda per capta As

Escolas deEducaçäo Infantil deveräo elaborar reelaborarcom toda sua equipe

escolar o Projeto Político Pedagógico do estabelecimento deensino

pautando sepelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaçªo

Infantil bem como pelas Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçäo

da Infäncia e pelas Matrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo

BÆsica A

formaçªo mínima dos profissionaise professores que atuam nesse nível de
ensino deverÆ atender ao previsto na LDB e tambØm lhes serÆ proporcionada

aformaçªo continua para aprimoramento da prÆtica pedagógica 0
processo

pedagógico deve considerar as crianças em sua totalidade observ8ndo suas
especificidades as diferenças entre elas e sua forma privilegiada de

conhecer omundo por meio do brincar A garantia

de educaçªo inclusiva às crianças com necessidades especi8is nosistema
regular serÆ implantada na Educaçªo Infantil por meio de programas específicos

de orientaçªo aos pais qualificaçªo dos professores e adaptaçªo
dos prØdios escolares alØm da instalaçªo do Pró Escolar
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Metas e Objetivos

Realizar periodicamente o canso da Educaçäo Infantil visando detectar a

demanda por escolas de educaçäo infantil nas diferentes regiöes do nosso

município

Expandir o atendimento às crianças de 0 a 5 anos em creches e prØ

escolasAmpliar

o atendimento em creches e prØ escola deforma a atender atØo ano de

2010 no minimo 50 da populaçäo de0a 3 anos de idade Construir gradativamente

prØdios para abrigar as novas creches a serem instaladas e

para as que hoje ocupam prØdios adaptados alugados Construir prØdios

e instalar novas escolas de Educaçäo Infantil nos locais assinalados pelo

censo Ampliare

adequar os prØdios hoje existentes possibi itandoouso de novas tecnologias no

ensino com a instalaçäo de espaços como as bibliotecas multimidia CEDIC

Centro de Divulgaçäo e Construçäo do Conhecimento eas

salas de informÆtica e outras conforme o Projeto Político Pedagógico da escola

Instalar novas

creches municipais e em parceria com instituiçöes filantrópio8s e

comunitÆrias em locais que a demanda escolar assim o exigir Incentivar

e
apolar entidades que atendam a Educaçäo Infantil com o objetivo de

ampliar o nœmero de vagas Manter o

programa de provimento das escolas municipaisesubvencionadas de equipamentos

mobiliÆriose materiais didÆtica pedagógicos necessÆrioseadequados

ao funcionamento eficiente das escolas e do processo de aprendizagemT de

acordo coma disponibilidade financaira Autorizaro

funcionamento das instituiçöes tanto pœblicas quanto pnvadas que atendam

aos padröes bÆsicos de infra estrutura estabelecidosparaoMunicípio de

acordo coma legislaçäo vigente Assegurar que

progressivamente as instituiçöes de Educaçäo Infantil pœblicas e

privadas tenham seus Projetos Político Pedagógicos formuladosà luz

dasDiretrizes dos Referenciais Curriculares Nacionaisedas Diretrizes Curriculares Municipais

para a Educaçäo da Infância e das Matrizes Curriculares Municipais

coma participaçäo efetiva dos profissionais que integram esse

nivel de ensino Assessorar as

escolas na dinamizaçäo dos seus conselhos eoutras formas departicipaçäo

da comunidade escolar para melhoria das instituiçöes de Educaçåo Infantil

e enriquecimento das oportunidades educativasedos recursos pedagógicos
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Estabelecer parâmetros de qualidade do serviço de Educaçåo Infantil como

referencial para orientaçäo 6ontrole avaliaçào e como instrumento para

adoçäo de medidas que levem àeficiŒncia do serviço prestado

Dar continuidade ao programa de atualizaçäo dos profissionais da educaçäo
visando sua total competŒncia para atuar com alunos de educaçäo infantil

Incentivar a paricipaçäo dos profissionais que atuam na Educaçåo Infantil

em congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos dentro do

Programa de Formaçäo Continua de Educadores

Estimular a participaçäo desses profissionais em encontros oficinas cursos

e palestras promovidos pelo CEMFORPE Centro Municipal de Formaçäo
Pedagógica
Estimular a participaçäo dos professores e auxiliares de desenvolvimento
infantil das creches subvenoionadas nos cursos organizados pelo
CEMFORPE para o sistema municipal de ensino

Oferecer orientaçåo tØcnica aos dirigentes e pedagogos das creches

subvencionadas sobre questöes pedagógicas administrativas e financeiras

relativas àorganizaçäo e funcionamento destas instituiçöes

Assessorar as escolas no desenvolvimento de seus Projetos Político

Pedagógicos
Continuar a oferecer com recursos próprios eou em parceria com a iniciativa

privada material escolar e uniforme para todos os alunos das Escolas

Municipais e Subvencionadas de Educaçäo Infantil

Proporcionar com recursos próprios eou em parceria com os governos
federal e estadual transporte aos alunos matriculados na Educaçäo Infantil

do ensino pœblico da rede municipal residentes na zona rural ou de difícil
acesso com característica de zona rural De acordo com e disponibilidade
orçamentÆria o transporte escolar poderÆ ser estendido aos alunos das

escolas subvencionadas Iocalizadas na zona rural

Dar continuidade ao atendimento a alunos das escolas municipais e

subvencionadas com dificuldades de aprendizagem ou distœrbio do

comportamento por psicólogo da Divisªo de Orientaçäo e Promoçåo ao

Escolar e da Coordenadoria do CAC

Oferecer aos alunos que participam do Programa Educaçäo no ˜mbito da

Diversidade o atendimento por psicólogo fonoaudiólogo fisioterapeuta
psicopedagogo alØm de professores especializados no PróEscolar

Oferecer aos professores que atendem alunos com deficiºncia dificuldades

de aprendizagem ou transtorno global do desenvolvimento matriculados nas

escolas regulares que participam do Programa Educaçäo no ´mbito da

Diversidade subsídios apoio e colaboraçäo nas questöes pedagógicas e o

acompanhamento do desenvolvimento do aluno pelo SAPI Serviço de

Apoio Pedagógico Itinerante
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Garantir atendimento aos portadores de deflciºncia com comprometimento
severo exclusivamente em escolas de Educaçªo Especial EMESP ProP
Jovita Franco Arouche e Escola de Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental
ProP Botyra Camorim Gatti da APAE de Mogi das Cruzes

Oferecer educaçªo complementar e suplementar atravØs da EMESP Profa
Jovita Franco Arouche e da Escola de Educaçªo Infantil e Ensino
Fundamental ProP Botyra Camorim Gatti APAE de Mogi das Cruzes aos

alunos com deficiºncia e transtorno global do desenvolvimento no contra

turno matriculados nas escolas regulares

Propor programas voltados àsaœde do escolar por meio da Coordenadoria
do CAIC Divisäo de Programas ComunitÆrios Setor de Saœde para
atendimento com especialistas mØdico dentista otorrinolaringologista
oftalmologista em parceria com os Governos Federal e Estadual
Universidades Instituiçöes Filantrópicas e ainda por meio da Secretaria
Municipal de Saœde e do Fundo Social de Solidariedade

Dar continuidade ao programa de educaçåo alimentar e nutricional em rodas
as escolas municipais
Dar continuidade ao programa de educaçªo nutricional e de assistŒncia
alimentar a crianças com diagnóstico de desnutriçªo com fornecimento de
maior aporte protØico atravØs da Divisäo de Programas ComunitÆrios
Setor de Saœde da Coordenadoria do CAIC e Departamento de Alimentaçªo
Escolar da Secretaria Municipal de Educaçªo em parceria com a Secretaria
de Saœde

34
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C2 ENSINO FUNDAMENTAL

introduçäo

Dados da Fundaçäo SEADE permitem observar a progressiva
queda no nœmero de alunos desse nível de ensino a partir do ano 1990 queda
essa acentuada a partir de 1995 Estes dados säo indicativos da queda da

natalidade e da diminuiçäo no nœmero de crianças de 0 a 14 anos em nosso

município tendºncia observada em todo o Brasil conforme dados do IBGE

O decrØscimo mais expressivo no período 2000 2003 pode
tambØm refletir a implementaçäo na Rede Estadual em 2000 do programa de

regularizaçäo de fluxo Classes de Aceleraçäo cuja metodologia possibilitou a

alunos com defasagem idadesØrie a conolusäo do Ensino Fundamental

Outro aspecto importante a ser ressaltado b a expressiva
paricipaçäo da rede municipal de ensino no atendimento dos alunos do ensino

fundamental na œltima dØcada Atualmente atende aproximadamente o

correspondente a 50 da demanda existente no Município relativa ao ensino

fundamentai das sØries iniciais

Diagnóstico

De acordo com o œltimo Censo Escolar em 2007 Mogi das

Cruzes possue 61143 alunos no Ensino Fundamental dos quais 5213 nas

ctasses de la a 4a sØries e4787 nas classes de 5 a 8 sØries

Tabela n 11

Ensino Fundamental Distribuiçåo das matriculas por rede de ensino

Dependºncia
Alunos Alunos Alunos

Estadual 37785 6180 13 964 4380 23821 8140

Particular 9 817 1605 5170 1622 4647 1587

TOTAL 61143 31 878 29265

A rede estadual de ensino responde por 6180 da matricula

total por 43 80 da matricula de la a 4a sØries e por 8140da matricula de

5a a 8 sØries JÆ a rede municipal atende 2215 da matricula total sendo

39 98dos alunos de 1 a 4a sØries e273 dos alunos da 5 a 8a sØries Por

sua vez as escolas particulares säo responsÆveis por 1605 do total de

alunos desse nível de ensino por 1622 da matricula nas la a 4 sØries e

1587 nas classes de 5 a 8a sØries

Dados da Fundaçäo SEADE permitem observar a seguinte
evoluçäo da matrícula nos períodos de 1980 a 2005 e de 1980 a 2007
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Tabela n 12

Ensino Fundamental Evoluçªo da matricula no periodo 1980 a 2005

Nœmero de alunos por ano

Dependºncia

Estadual

Municipal

Particular

TOTAL

Variaçäo
Fonte Fundaçao SEADE

Tabela n 13

Ensino Fundamental Evoluçåo da matrícula no periodo de 1980 a2007

Variaçäo
9505

2715

11 843

786

Nœmero de alunos por ano

Variaçäo
9507

Estadual 26 63

Municipal 12 920

Padicular

TOTAL 217

Variaçäo

Pela anÆlise das tabelas 12 e 13 observamos a progressiva
queda no nœmero de alunos a partir do ano 1990 queda essa acentuada a

partir de 1995 coincidindo com as informaçöes jÆ levantadas no item
Panorama Municipal Populaçäo Estes dados säo indicativos da queda da
natalidade e da diminuiçäo no nœmero de crianças de 0 a 14 anos em nosso

município tendŒncia observada em todo o Brasil conforme dados do IBGE ver
Introduçäo Dinämica Social do Município Panorama Nacional

O decrØscimo mais expressivo no período 2000 2003 pode
tambØm refletir a implementaçäo na Rede Estadual em 2000 do programa de

regularizaçäo de fluxo Classes de Aceleraçäo cuja metodologia possibilitou a

alunos com defasagem idadesØrie a conclusäo do Ensino Fundamental

A tendºncia de queda se inverte novamente a partir de 2005
quando vemos o inicio de um novo ciclo de aumento do nœmero de alunos do
Ensino Fundamental em Mugi das Cruzes No período tabela 13 observamos

significativo aumento no nœmero de alunos das redes municipal e particular
com a rede estadu81 ainda em queda embora em percentual menor do que no

período anterior tabela 12 Os motivos que levaram a esta variaçäo ainda
predsam ser analisados
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Outro aspecto importante a ser ressatado Øa expressiva
participaçäo da rede municipal de ensino no atendimento dos alunos do ensino

fundamental na œltima dØcada Enquanto a rede estadual teve uma queda de

2663 no nœmero de alunos a rede particular cresceu 1921 e a rede

municipal passou a ter em 2004 quase treze mil vezes mais alunos do que
tinha em 1995 atendendo hoje cerca de 48 dos alunos de la a 4a sØries das

escolas pœblicas As taxas de evasäo e retençäo no período 1995 a 2003
foram as seguintes
Tabela n 14

nsino Fundamental Taxa de Evasäo no periodo de 1995 a 2004

Ano Porcentagem de Evasäo

pendºncia
1995 2000 I 2004 I 2005

Estadual 934 410 18 27

Municipal 381 142 05 05

Particular 040 025 01 01

TOTAL 332

Dep

Fonte Fundaçäo SEADE INEP

Tabela n 15

Ensino Fundamental Escolas Municipais Taxa de Evasªo no período de 2000 a 2005

Ano Porcentagem de Evasªo
Zona

2000 2001 2002 I 2003 2004 2005

Rural 79 49 28 26 14 07

Urbana 06 06 05 05 04 02

TOTAL 14 09 06 07 05 02

Tabela n 16

Ensino Fundamental Taxa de Retençªo no período de 1995 a 2003

Ano Porcentagem de Retençao
Dependºncia

1995 2000 2003 2004 2005

Estadual 1377 434 63 7 3 66

Municipal 1054 116 128 117

TOTAL 463 66

Fonte Fundaâo SEADE
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Diretrizes

Assegurar a continuidade da universalizaçäo do Ensino Fundamental
considerando a indissociabilidade entre acesso permanºncia e qualidade da

educaçäo escolar oferecida assegurar uma escola de Ensino Fundamental
real democrÆtica inclusiva pensada na sua integridade garantindo que
uma criança de 6 anos adentre a essa escola e após nove anos saia com

conhecimentos habilidades competŒncias valores e atitudes que lhe

permitam o exercício pleno da cidadania

A escola precisa reconhecer e acolher a diversidade da clientela que recebe
o que significa repensar sua organizaçäo sua gestào as regras de
convivºncia e as prÆticas pedagógicas AlØm disso a proposta de uma

verdadeira educaçåo inclusiva trouxe para esse nivel de ensino numa

convivŒncia real as crianças e jovens portadores de necessidades

especiais portanto a escola deverÆ elaborar o projeto político pedagógico e

o regimento escolar numa construçäo coletiva com o exercício da

autonomia buscando um trabalho educacional voltado ao atendimento desta
diversidade

A norma constitucional inclusiva das crianças portadoras de necessidades

especiais no sistema regular serÆ implementada no Ensino Fundamental
por meio de programas especficos de orientaçäo aos pais qualificaçâo dos

professores adaptaçäo dos estabelecimentos de ensino e continuidade dos

serviços e projetos desenvolvidos pelo Centro de Atendimento aos

Portadores de Necessidades Educacionais Especiais Ricardo Strazzi Pró
EscolarÉ

importantevalorizar e garantir um novo paradigma curricular que possibirite
relaçöes interdisciplinares transversais isto Ø queconceba o conhecimento

como parte de uma rede de significaçöes envolvendo tantoas relaçöes

construidas entre as diversas Æreas quanto as produzidas no interior

decada uma A

gestäo democrÆtica expressa pela padicipaçäo da comunidade escolare local

atravØs dos colegiados enquanto fortalecimento daautonomia das escolas

com vistas à consecuçåode seus fins sociais constitui um fator importante

de melhoria daqualidade de ensino e de responsabilizaçäo da escola
perantea sociedade Tendo

em vista a obrigaçäo legal de assegurar vagasa todas as crianças na idade

de freqüentar a Escola FundamentaloMunicípio oferece escolas rurais

com sØries regulares levando seem consJderaçäo as peculiaridades regionais
e garantindoa todos uma escoadequalidade Garantir
o funcionamento dasescolas em no mÆximo dois turnos diurnose um

noturno sem prejuízo do atendimento dademanda A

qualidade do atendimento educacional serÆ avaliada tambØm por instrumentos
deavaliaçäo externa que permitam o estabelecimento decritØrios

mínimos dedesempenho escolar alØm de garantira participaçäo da
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comunidade escolar professores alunos pais representantes da
comunidade nos processos avaliativos

Metas e Objetivos

Garantir atØ o ano de 2010 o ensino fundamental obrigatório de nove anos a

todas as crianças e jovens de 6 a 14 anos assegurando o seu ingresso e

permanºnoia na escola e a conclusäo desse ensino Açåo a ser realizada
em parceria com o Governo do Estado de Säo Paulo

Implantar e implementar gradativamente educaçäo integral na rede publica
municipal com atividades nas Æreas de aprendizagem culturais e artísticas
esportivas e de lazer de direitos humanos de meio ambiente de inclusäo

digital e de saœde e sexualidade

Estimular a promoçäo de modelo de co responsabilidade pela gestäo do

tempo educativo nas escolas municipais mediante açäo intersetorial das
Æreas sociais saœde esporte e lazer açäo social e cidadania etc

Realizar em parceria cem a Diretoria de Ensino Regiäo Mogi das Cruzes
censos periódicos do ensino fundamental visando detectar a demanda por
escolas nas diferentes regiöes do nosso município
Em parceria com o Estado promover a expansäo da rede escolar pœblica
municipal e estadual de ensino fundamental 1 a 4a sØries com ampliaçªo
dos prØdios e construçäo de novas unidades seguindo padröes para

garantir o processo de melhoria continua da qualidade no atendimento

Garantir adequaçöes arquitetönicas nas escolas pœblicas municipais
observado o atendimento às regras de acassibiJidade previstas pela
Associaçäo Brasileira de Normas TØcnicas ABNT com o objetivo de
favorecer a igualdade de acesso e as condiçÖes de permanºncia aos alunos
cem ou sem deficiºncia em suas sedes assegurando o direito de todos os

estudantes compartilhar os espaços comuns de aprendizagem

Ampliar e adequar os prØdios das escolas municipais hoje existentes
possibilitando a todas o uso de novas tecnologias no ensino com a

instalaçäo de espaços como as bibliotecas multimdia CEDIC Centro de

Divulgaçäo e Construçäo do Conhecimento as salas de informÆtica e

outrasT conforme o projetopolticopedagógice da escola

Construir gradativamente quadras poliesportivas em rodas as escolas de
Ensino Fundamental que dispuserem de espaço fisice

Continuar o Projeto de Tecnologia Educacional Itinerante sala de
informÆtica instalada em önibus e aquisiçäo de novas unidades para
atender as escolas rurais unido6entes e outras nas quais o terreno existente
näo comporte a ampliaçäo de salas de aula

Assegurar condiçöes para minorar as desigualdades sCcio educacionais nas

regiöes de vulnerabilidade do Município de Mogi das Cruzes
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Garantir aulas de recuperaçªo aos alunos com defasagem no processo
educativo

Assegurar condiçöes para a melhoria do indica de Desenvolvimento da

Educaçªo BÆsica IDEB em escalas de ensino fundamental

Dar continuidade ao programa de provimeoto das escolas municipais de

equipamentos mobiliÆrios e materiais didÆticopedagógicos necessÆrios e

adequados ao funcionamento eficiente das escolas e do processo de

aprendizagem

Reforçar gestöes junto ao governo paulista visando adequar e expandir a

infraestrutura fisica da rede estadual para atender a procura por ensino de

5 a 8 sØries com açÖes como

o Construir ampliar adaptar e recuperar prØdios escolares segando o

padräo escolar definido pelo sistema acompanhando as projeçöes
de demanda

o nacionalizar a distribuiçªo das matriculas inclusive a devida ofeda

de vagas no período notumo

Assegurar as condiçSes para que rodas as escolas progressivamente no

exercício de sua autonomia executem seus projetos políticapedagógicos
com observäncia das Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental
dos Parâmetros Curriculares Nacionais das Diretrizes Curriculares

Municipais para a Educaçªo da Infäncia das Matrizes Curriculares e das

necessidades específicas de cada uma considerando sua clientela sua

comunidade seus profissionais e seu entorno

Assessorar as escolas nas Æreas de educaçªo física e afies para
desenvolvimento destes conteœdos curriculares

Assegurar na proposta pedagógica da escola o atendimento das crianças e

adolescentes com necessidades especiais

Assegurar a avaliaçªo do desempenho das escolas de Ensino Fundamental
com a participaçäo da comunidade e a partir dos dados de autoavaliaçªo e

de avaliaçªo externa

Apolar incentivar e assegurar a instalaçªo de organizaçöes estudantis
como espaço de participaçäo democrÆtica formaçªo de lideranças políticas
e exercício da cidadania

Fortalecer a autonomia das escolas na gestäo pedagógica administrativa e

financaira

Dar continuidade àassessoria nas escolas quanto àdinamizaçªo dos seus

conselhos e outras formas de participaçªo da comunidade escolar para
melhoria das instituiçOes de ensino fundamental e enriquecimento das

oportunidades educativas e dos recursos pedagógicos
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Estabelecer parämetros de qualidade do serviço de ensino fundamental
como referencial para orientaçäo oontrole avaliaçäo e como instrumento

para adoçäo de medidas que levem àeficiºncia do serviço prestado
Dar continuidade ao programa de atualizaçào dos profissionais da educaçåo
visando sua total oompetºncia para atuar com alunos do ensino

fundamental inclusive para professores de 5a a 8 sØries por meio de

parcerias com outras instituiçöes
Autorizar a participaçäo dos professores das escolas municipais de ensino

fundamental bem como dos demais profission8is que atuam nessas

escolas em congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos
relacionados àeducaçâo dentro do Programa de Formaçäo Continua de
Educadores

In6entivar a padicipaçäo desses profissionais em encontres oficinas cursos

e palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de Formaçäo
Pedagógica

Padicipar do Programa Nacional do Livro DidÆtice de iniciativa do Governo
Federal AtravØs dele todos os alunos matdculados nas escolas municipais
de ensino fundamental receberåo gratuitamente seus livros didÆtJces e

tambØm paradidÆticos

Distribuir cem recursos próprios da Prefeitura Municipal material de apoio
aos projetos das escolas de acordo com suas propostas político
pedagógicas

Proporcionar com recursos prÓprios e em parceria com os governos federal
e estadual transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico da rede

municipal e supletivamente da rede estadual prioritariamente residentes no

meio rural e em lugares distantes das unidades escolares

Continuar a oferecer com recursos próprios eou em parceria com a iniciativa

privada material escolar e uniforme para todos os alunos das escolas

municipais de ensino fundamental

Continuar a oferecer aos alunos que participam do Programa de Inclusäo o

atendimento por psicólogo fonoaudiólogo fisioterapeuta psicepedagogo
alØm de professores especializados no Centro de Atendimento aos

Portadores de Necessidades Educacionais Especiais Ricardo Strazzi
Pró Escolar

Propor programas voltados àsaœde do escolar coordenados pela
Coordenadoria do CAIC Divisäo de Programas ComunitÆrios Setor de

Saœde para atendimento com especialistas mØdico dentista
otorrinolaringologista oftalmologista em parceria com os Governos Federal
Estadual Universidades Instituiçöes Filantrópicas e atravØs da Secretaria
Municipal de Saœde e do Fundo Social de Solidariedade

Continuar o atendimento a alunos das escolas municipais e estaduais com

problemas de aprendizagem ou distœrbio do comportamento por psicólogo
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da Divis Odentaç oe Promoçäo ao Escolar CAIC

da Secretaria Municipal de EducaçÆo Dar

continuidadeaoprograma de educaçäo alimenta as

escolas municipais Dar
continuidade aos programas de educaçäo nutr alimentar

a crianças com diagnóstico de desnutriçä maior
apodeprotØice atravØs da Divisäo de Prog Coordenadoria do
CAIC e Depadamento de AI Secretaria Municipal

de Educaçäo em parceria com Assegurar cendiçöes

para que as escolas municipais progressivamente com
Coordenador Pedagógicoda Divisäo

de Orientaçäo e Promoçäo ao Escolar da Coordenadoria do Dar continuidade

aoprograma de educaçäo alimentare nutricional em todas Dar continuidade

aos programas de educaçäo nutricional ede assistŒncia alimentara

crianças com diagnóstico de desnutriçäo cem fornecimento de maior apode

protØice atravØs da Divisäo de Programas ComunitÆrios da Alimentaçäo Escolar

da Secretaria Municipal

de Educaçäo em parceria coma Secretaria de Saœde contem
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C3 MODALIDADES DE ENSINO

C31 EDUCA˙´O ESPECIAL

Introduçåo

A Constituiçäo Federal determina que deve ser garantido a todos

os educandos o direito de acesso e permanºncia aos niveis mais elevados do

ensino da pesquisa e da criaçåo adistica de acordo com a capacidade de
cada um art 208 V

A Educaçäo Especial conforme define a LDB 9 39496 Øuma

modalidade de educaçào escolar que perpassa numa açäo transversal por
todos os nveis educaçäo infantil ensino fundamentai ensino mØdio e

educaçäo superior bem como as demais modalidades educaçäo de jovens e

adultos e educeçåo profissional Neste sentido a Educaçäo Especial na

perspectiva da educaçäo inclusiva garante o cumprimento do direito

constitucional de que todos os alunos devem freqÜentar as classes comuns do

Ensino Regular Os pressupostos teóricos e a prtica pedagógica e social da

educaçäo inclusiva visam atender o desenvolvimento global dos alunos

Para o município oferecer educaçäo de qualidade para todos a

poltica educacional organizase de modo a garantir a educaçåo inclusiva por
meio da eliminaçäo das barreiras arquitetönices pedagógicas e de

comunicaçào conforme Diretriz Curdcular do Município de MogJ das Cruzes de

n 19 da seguinte forma

Atendimento dos alunos com deficiŒncia intelectual visual auditivo física e

motora mÜItipla deficiŒncia transtornos globais do desenvolvimento

autismo psicose e neuroses graves e altas habilidades ou superdotaçäo
em salas regulares educaçäo infantil ensino fundamental educaçäo de

jovens e adultos avaliados pelo Pró Escolar ou com diagnóstico clnico

particular Contando com as açöes
SAPI Serviço de Apoio Pedagógico Itinerante desenvolvido por equipe
formada por professoras especializadas em educaçäo especial que atuam

junto àequipe escolar de cada unidade com vistas a desenvolver o respeito
diversidade e acessibilidade curricular buscando atravØs da orientaçäo de

metodologias e prÆticas pedagógicas oportunizar a aprendizagem aos

alunos matriculados na rede regular de ensino municipal Conta ainda com

programa de Formaçäo Continuada dos profissionais da educaçäo atravØs

do CEMFORPE Centro Municipal de Formaçäo PedagógJca
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Centro de Atendimento aos Portadores de Necessidades Educacionais

Especiais Ricardo Strazzi Pró Escolar atende alunos matriculados na

rede regular de ensino do município Conta com

Equipe de avaliaçäo clínica

Equipe multidisciplinar composta de professores especialistas no

atendimento especializado psicólogo neurologista
fonoaudiólogo fisioterapeuta e psicopedagogo
Salas de recursos equipadas para o atendimento às

especificidades do aluno com deficiºncia intelectual visual Æudio
comunicaçäo transtorno global do desenvolvimento

Transporte dos alunos para os atendimentos oferecidos e

Atendimento aos familiares

Escola Municipal de Educaçäo Especial ProP Jovita Franco Arouche

EMESP atende alunos nos diferentes níveis de ensino educaçäo infantil
ensino fundamental educaçäo de jovens e adultos
Escola de Educaçäo Infantil e Ensino Fundamental Profa Botyra Camorim
Gatti da APAE de Mogi das Cruzes Atende alunos nos diferentes níveis

de ensino educaçäo infantil ensino fundamental educaçåo de jovens e

adultos ensino profissionalizante e nœcleo rural Esses alunos residem em

diferentes municpios do Alto Tietº AlØmdas atividades pedagógicas ministradas
em sala de aula tambØm oferece oficina decorte e costura estamparia
marcenaria couro trabalhos manuais ludoterapia ecoter8piaAinstituiçäo

recebe subvençäo da Prefeitura Municipal proporcional ao nœmero

de alunos residentesem nosso município Ocorre

ainda no munic pioo atendimento educacional especializado realizado
pela Rede Estadual deEnsino
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Diretrizes

A Educaçäo Especial na perspectiva da Educaçäo Inclusiva garante o

cumprimento do direito indisponível de qualquer aluno de acesso ao Ensino

Fundamental jÆ que pressupöe uma organizaçäo pedagógica das escolas e

prÆticas de ensino que atendem as diferenças entre alunos sem

discriminaçöes indevidas beneficiando a todos com o convívio e

crescimento na diversidade

A Educaçäo Especial se destina aos alunos com deficiºncia transtornos

globais do desenvolvimento autismo psicose e neurose graves e altas
habilidades ou superdotaçåo Esses alunos tºm o direito de freqüentar a

escola regular em qualquer um de seus níveis

A Educaçäo Especial como modalidade de educacäo escolar deverÆ ser

promovida sistematicamente nos diferentes níveis de ensino cujas
instituiçöes educacionais precisaräo proceder às adequaçöes administrativas
e pedagógicas para o conveniente atendimento desses alunos

0 aluno que apresentar a necessidade de ter o apoio educacional na escola

especial ou precisar dos serviços de apoio especiaizados tem o direito
desde que ocorre em período distinto daquele em que forem matriculados
no ensino comum para que tenham um melhor desenvolvimento intelectual

Na perspectiva da Educaçäo Inclusiva para que o aluno tenha um

atendimento com qualidade ØnecessÆrio o envolvimento de todos os

funcionÆrios da escola e da artJculaçäo e cooperaçäo entre os setores de

educaçäo saœde transporte e assistŒncia social formando uma rede de
atendimento

Prioridade para o município a formaçäo continua para gestores educadores
e demais profissionais das escolas municipais e creches subvencionadas
para a educaçäo inclusiva

Considerase atendimento educacional especializado o conjunto de
atividades e os recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados
institucionalmente e prestados de forma complementar ou suplementar
àformaçäo dos alunos no ensino regular Exemplo professores intØrpretes de

língua de sinais especialistas em Braile educaçäo especial itinerante saias
de recursos os serviços clínicos e outros recursos especiais de ensino e

aprendizagem
A Secretaria da Educaçåo do município disciplinarÆ os requisitos as

condiçöes de participaçäo e os procedimentos para a apresentaçäo de
demandas para apoio tØcnico e financeiro direcionado ao atendimento
educacional aos alunos
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Metas e Objetivos

Dar continuidade ao Programa de Educaçªo Inclusiva para educandos nas

escolas municipais e subvencionadas de educaçªo infantil e ensino
fundamental

Garantir o atendimento dos alunos nas turmas regulares de educaçªo infantil

e ensino fundamentai Estas turmas devem ter um nœmero de alunos menor

do que as demais classes do mesmo nJvel de ensino

Assessorar as escolas com alunos com deficiºncias transtorno global do
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotaçäo orientando a equipe
escolar por meio do Serviço de Apoio Pedagógico Itinerante SAPI

Oferecer reuniòes de estudos nas escolas de ensino regular ou no

CEMFORPE com professores especializados do SAPI

O atendimento educacional especializado poderÆ ser realizado nas unidades

escolares quando devidamente constado na proposta pedagógica da

escola e envolverÆ a participaçªo da família e serÆ realizado em articulaçªo
com as demais políticas pœblicas
Oferecer períodos de capacitaçäo aos profissionais da educaçäo de classes

comuns como LIBRAS comunicaçªo alternativa e tecnologia assistiva e

educacional

Oferecer cursos periódicos de capacitaçåo para todos os profissionais que
aluam com esta clientela

Autorizar a participaçªo dos professores das classes de inclusäo e da

Emesp bem como dos demais profissionais que atuam nessas escolas em

congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos relacionados
àeducaçªo do portador de deficiŒncia dentro do Programa de Formaçªo
Continua de Educadores

Incentiv8r 8 participaçªo desses profissionais em encontros oficinas cursos

e palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de Formaçªo
Pedagógica

Adequar de acordo com a legislaçªo o espaço fisioo às necessidades dos
alunos com deficiºncias garantindo sua melhor locomoçªo
Oferecer para as escolas conforme sua clientela recursos e equipamentos
especficos para atender às necessidades educacionais das crianças cegas
surdas com deficiºncias física e motora como computador adaptado
mapas e livros em Braile livros falados e ampliados com letras grandes
lupas luminÆrias dicionÆrios de língua brasileira de sinais LIBRAS fitas de
video com histórias em LIBRAS material visual mØtodos de comunicaçªo
alternativa como prancha com sinais entre outros

Oferecer serviço de apoio pedagógico em período contrriopara todos os

alunos que necessitam no Pró Escolar na EMESP e na APAE

4O
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Dar continuidade aos serviços e projetos desenvolvidos pelo Centro de

Atendimento aos Portadores de Necessidades Educacionais Especiais
Ricardo Strazzi Pro Escolar

Dar continuidade ao atendimento dos portadores de deficiŒncia mental e

autistas na EMESP Escola Municipal de Educaçäo Especial com

o Atividades pedaggicas diversificadas nelas incluídas atividades de

art8s espodes lazer e de informÆtica de maneira a proporcionar o

melhor desenvolvimento dos alunos

o Manutençåo de equipe multidisciplinar formada por psicólogo
fonoaudiólogo fisioterapeuta dentista e neurologista para o

atendimento a todos os alunos da escola

o Encaminhamento dos alunos com idade mais avançada ao CIP

Centro de Iniciaçäo Profissional para atividades complementares

o Orientaçäo pedagógica aos docentes e demais profissionais da

escola visando a dinamizaçäo das açöes educativas para garantir
processo de melhoria continua da qualidade no atendimento

o Dar continuidade ao pagamento de subvençäo àAPAE

Associaçäo dos Pais e Amigos do Excepcional
o Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os

governos federal e estadual transpode aos alunos matriculados na

EMESP Escola Municipal de Educaçäo Especial tendo em vista a

dificuldade de Iocomoçäo desses alunos para a escola

o Intermediar junto àSecretaria Municipal da Saœde ou outras

instituiçöes o atendimento de alunos que necessitem atençäo
especial como consultas mØdicas especiais próteses cadeiras de

roda aparelhos auditivos óculos aparelhos ortopØdicos a ser

realizado pela Divisäo de Programas ComunitÆrios da

Coordenadoria do CAIC da SME

Atendimento social ao portador de deficiºncia

Cabe ainda citar que o municipio oferece atendimento social para
a pessoa podadora de deficiŒncia por meio das instituiçes abaixo

relacionadas

Associaçåo de Pais e Amigos dos Portadores de Fissuras LÆbios Palatais de

Mogi das Cruzes APAFI

Trabalho de Apoio ao Deficiente Físico TRADEF

Sociedade para Educaçäo e Tratamento dos Excepcionais Dependente
SETED

Associaçäo do Alto TietŒ de Portadores de Doenças Neurológicas Auto

Imunes Esclerose Mœltipla CATEM
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Associaçäo de AssistŒncia ao Deficiente Visual do Alto Tietº AADVATApresentamos

a seguir os dados doCenso Escolar de Educaçäo Especial de
2000 a 2007 do município de Megi das Cruzes Tabela

n17 Educaçäo

Especial Nœmero dealunos matriculadosde2000 à 2003Estadual

Particular TOTAL

361

Podemos

observar pelo quadro aseguir o processo crescente aoatendimento

da pessoa podadora de deficiºncia Tabela

n 18 Municipais

11 72 190 257 369 240 EMESP

83 83 141 156 156 APAE

417 682 646 Estaduais

145 177 343
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C32EDUCA˙ÀO DE JOVENS E ADULTOS

Diagnóstico

Os dØficits do atendimento no ensino fundamental resultaram ao

longo dos anos num grande nœmero de jovens e adultos que näo tiveram
acesso ou näo lograram terminar o ensino fundamental obrigatório

Dados recentes do MEC apontam que o Brasil tem 14 milhöes de

analfabetos e mais 15 milhöes de pessoas que frequentaram a escota por
menos de quatro anos

Buscase hoje suprir o direito que lhes foi negado àØpoca
apropriada e o enfrentamento desse problema deve ser realizado pelo Poder

Pœblico e pela sociedade em geral
A defasagem educacional de contingente expressivo da

populaçäo decorrente de fatores tais como falta de informaçåo necessidade
interesse atendimento insuficiente oporunidade e falta de uma politice
educecJonal de combate àevasäo escolar causado por cJrconstäncias

desfavorÆveis no processo de escolarizaçäo eou problemas sócioeconömicos
diversos reflete se no aparecimento de uma massa de jovens e adultos que
demanda formas alternativas de estudos para supnr suas necessidades
educecionais

Embora o Município de Mogi das Cruzes venha apresentando
progressivo e continuo crescimento no atendimento àEduceçäo de Jovens e

Adultos com avanços significativos quando comparados aos de outras regiöes
do Pais um considerÆvel contingente em nœmeros absolutos demanda tanto

programas destinados àconclusäo do Ensino Fundamentai e continuidade no

Ensino MØdio como outros dirigidos especalmente àalfabetizaçäo de jovens e

adultos pois analisando o Relatório de Visitas das Escolas Municipais
200ö2007 constatamos que curiosamente os maiores índices de matriculas
nesta modalidade concentramse no 10 semestre de cada ano com

significativa queda nos 2 semestres nas 28 escolas Municipais que atendem a

EJA bem como 14 das escolas näo apresentaram Plano de Curso e 21 o

Piano de Ensino referente ao curso o que pode ser indicativo da falta de
inclusäo e valorizaçäo deste segmento de ensino Essa Øuma tarefa que
envolve toda a sociedade e a ela devem fazer frente tanto o Poder Pœblico

quanto a iniciativa privada como estimulo a parcerias que envolvam

instituiçöes governamentais e näo governamentais
Tabela n 19

Taxa de Analfabetismo Censo 2000 Po ulaçªo de 15 anos e mais

l5ans
De 15a De20a De25a De30a De40a 50 anos

ou mais 19 anos 24 anos 29 anos 39 anos 49 anos ou mais

5 13 18 27 39 59 181
Fonte IBGE
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Tabela n 20

Atendimento pelas diversas Redes Censo Escolar 2000 a 2007 Nœmero de alunos

03362

ESTADUAL

MUNICIPAL

PARTICULAR

Rede de Ensino AnoI Alfabetizaçäo

0

0

ü0

0

0

0

0

0

0

170

0

0

0

0

0

191

0

0

0

0

0

0

0

TOTAL I 361

0

0

0

0

0

645

622

888

I 175

178

187

183

226

195

0 18

0 39

9407123397
Fonte Secretaria da Educaçªo do Estado Säo Paulo INEP

Ensino
Total

MØdio

1925 5287

2600 5201

3 059 5410

3839 6782

4 861 8014

4190 7227

3405 6031

3 482 5353

0 645

0 622

0 I 058

O 1364

0 1 234

0 1 371

0 1175

0 1 126

609 1149

747 1393

574 1195

171 427

113 389

78 308

60 78

54 93

29767 62932
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Diretrizes

0 avanço científico e tecnológico acelerado juntamente com o fenômeno da

globalizaçäo vem produzindo um profundo impacto na economia e na

reorganizaçäo do trabalho Os indivíduos utilizam como instrumento bÆsico
de sobrevivŒncia a educaçäo ao longo de toda vida

A concepçåo de Educaçäo de Jovens e Adultos foi alterada radicalmente

devido ànecessidade de continuo desenvolvimento de capacidades e

competŒncias para enfrentar as permanentes transformaçöes A Eduoaçäo
de Jovens e Adultos deve compreender no mínimo 8 oferta de uma

formaçäo equivalente ao Ensino Fundamental para entäo alcançar o

objetivo de inserir a populaçåo adulta no exercício pleno da cidadania
melhorando a qualidade de vida e a fruiçäo do tempo livre ampliando
assim as oportunidades no mercado de trabalho

No artigo 208 inciso I a Constituiçäo Federal estabelece que a modalidade

de ensino Educaçäo de Jovens e Adultos no nível Fundamental deve ser

oferecida pelo Estado a todos os que a ela näo tiveram acesso na idade

prŒpria
As parcerias tºm papel fundamental neste processo tais como

Universidades Empresas Comunidade etc que articulados enriquecem os

programas de Educaçäo de Jovens e Adultos aumentando sua eficÆcia
tornandoosmais atrativos

ÉnecessÆria a preparaçäo de um corpo docente especializado para utilizar

tØcnicas pedagógicas apropriadas para uma maior eficÆcia no atendimento a

essa clientela com características e necessidades educacionais específicas

0 resgate da divida educacional para cem essa populaçäo näo deve se

restnngir àoferta de formaçäo equivalente às quatro sØries iniciais do Ensino

Fundamental

A concretizaçäo das diretrizes e metas para a Educaçäo de Jovens e

Adultos requera garantia e a programaçäo de recursos pœblicos
necessÆrios

Metas e Objetivos

Realizar censo visando detectar a existºncia de moradores do município de

Mogi das Cruzes analfabetos ou com ensino fundamental incompleto bem

como a demanda por escolas para atender esses jovens e adultos nas

diferentes regiöes do nosso município ampliando discussöes sobre o alto

índice de evasäo e retençäo na EJA e buscando alternativas de soluçäo
para essas situaçöes

Assegurar a oferta de educaçäo de jovens e adultos EJA equivalente às

ao ensino fundamental para a populaçäo do município com 15 anos ou

mais que näo tenha atingido esse nível de escolaridade
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Em parceria com a Uniäo o Estado iniciativa privada e instituiçöes da

sociedade civil organizada desenvolver programas de alfabetizaçäo
dirigidos a jovens e adultos que poderåo aprender ou reaprender a ler e a

escrever condiçöes elementares para o acesso àinformaçäo ao trabalho e

àcidadania Esses Programas entre eles o Brasil Alfabetizado
Alfabetizagäo SolidÆria e Educar para Mudar teräo por objetivo tambØm
sensibilizar a sociedade para a importäncia da superaçäo do analfabetismo
como condiçªo da melhoria da qualidade de vida de todos

Garantir a continuidade de estudos aos alunos que freqüentarem esses

programas em classes de educaçäo de jovens e adultos supletivo das
escolas municipais e estaduais Disponibilizando o acesso a rodas as

possibilidades oferecidas no espaço escolar e com atividades diversificadas

CEDtC e Sala de InformÆtica favorecendo a organizaçäo de

conhecimentos vinculandoosaos saberes globais

Instalar classes de EJA supletivo anos iniciais do Ensino Fundamental
em rodas as escolas municipais que apresentarem demanda A açäo visa

permitir o acesso àeducaçäo dos que foram excluídos do sistema escolar
permitindo sua integraçåo social e sua inserçäo no mercado de trabalho

Desenvolver programas para o incentivo da escolarizaçäo de jovens e

adultos com 15 anos ou mais que näo tenham concluído as quatro sØries

iniciais do ensino fundamental visando a garantia da matricula e

permanºncia dessas pessoas na escola bem como do aumento do nível de
escelaridade dos munícipes

Estabelecer políticas para a Educaçäo de Jovens e Adultos que facilitem

parcerias para o aproveitamento dos espaços ociosos existentes na

comunidade bem como o efetivo aproveitamento do potencial de trabalho

comunitÆrio das entidades da sociedade civil

Desenvolver em parceria com o Governo Federal o Projovem dando a

todos os jovensT na faixa etÆria de 18 a 29 anos a oportunidade de concluir
o ensino fundamentai

Realizar gestöes junto àSecretaria de Estado da Educaçäo para ampliar as

classes desse nível de ensino ou a oferta de Programas Alternativos como o

Telecurso 2000

Realizar gestöes junto ao Governo Federal àCoordenaçäo Central do
Telecurso 2000 ao SESI Universidades ou outras instituiçöes para a oferta

de classes desse nvel de ensino ou a oferta de Programas Alternativos
como o Projovem e oTelecurso 2000

Instalar supletivamente em escolas municipais Iocalizadas em bairros nªo

atendidos pelo Estado ou por outras instituiçöes de saias do Teecurso
2000 dando a todos os mogianos a oportunidade de concluir o ensino

fundamental
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Oferecer aos alunos da Educaçäo de Jovens e Adultos

Cursos de informÆtica

Palestras e encontros sobre empregabilidade como se portar em

entrevistas como elaborar currículo etc
Cursos de qualificaçªo profissional bÆsica

Com recursos prÓprios e em parceria com os governos federal e estadual
proporcionar transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico das redes
estadual e municipal prioritariamente residentes no meio rural e em lugares
distantes das unidades escolares

Dar continuidade àdistribuiçªo de material escolar para todos os alunos das
escoras municipais que näo tiverem condiçöes finaoceiras para adquirilos
Distribuir com recursos próprios da Prefeitura Municipal material de apoio
aos projetos das escolas de acordo com suas propostas político
pedagógicas
Realizar a Campanha Municipal da Reabilitaçªo Visual na Educaçªo de
Jovens e Adultos visando identificar deflciŒncias de visäo e fornecer óculos
para os que necassitarem em parceria com o Fundo Social de
Solidariedade

Dar continuidade ao programa de educaçªo alimentar e nutricional

Incentivar a participaçªo dos profissionais que atuam na EJA em encontros
oficinas cursos e palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal
de Formaçªo Pedagógica inclusive nas Reuniòes para a organizaçäo do
Trabalho Escolar

Realizar periodicamente avaliaçªo dos resultados dos programas de

Educaçªo de Jovens e Adultos como instrumento capaz de assegurar o

cumprimento das metas deste Plano
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D EDUCA˙´O PROFISSiONAL

Introduçªo

A Educaçäo Profissional sob o ponto de vista operacional
Øestruturada nos níveis bÆsico independente do nível de escolarizaçäo do

aluno tØcnico complementar ao ensino mØdio e tecnolóqico superior de

graduaçåo ou depósgraduaçäo PrevŒseainda a integraçäo de dois tipos de

formaçäo a formal adquirida em instituiçöes especializadas e a näoformal
adquirida por meios diversos inclusive no trabalho Estabelece para isso um

sistema flexível de reconhecimento de crØditos obtidos em qualquer uma das

modalidades e certifica comparŒncias adquiddas por meio näoformal de

educaçäo profissional compartilhada entre o setor educacional o MinistØrio do

Trabalho Secretarias do Trabalho Serviços Sociais do ComØrcio da

Agricultura e da Indœstria e os Sistemas Nacionais de Aprendizagem A polJtica
de educaçäo profissional Øportanto tarefa que exige o comprometimento de

mœltiplas instäncias do poder pœblico e da sociedade civil

A Constituiçäo Brasileira e a Lei de Diretrizes e Bases da

Educaçåo Nacional Lei Federal 9394196 em sintonia com essas

preocupaç6es situam a Educaçäo ProfissJonal na confluºncia de dois direitos

fundamentais do cidadåo direito àeducaçäo e ao trabalho

Oferta e demanda

0 município de Mogi das Cruzes concentra considerÆvel força
industrial comercial e financeira Oferece infraestrutura de transporte
telecemunicaçöes energia conhecimento tecnológico qualificaçào profissional
e uma ampla rede de serviços de apoio Apesar desse nível de

desenvolvimento com a recessäo econömica no pais conforme dados

fomecidos pela SEADE no ano de 2008 Mogi das Cruzes possui 380748

habitantes Sendo a populaçäo economicamente ativa estimada em de 131650

habitantes que correspondia a aproximadamente 35 dos quais 13249

estavam desempregadas ou seja 127

Mogi das Cruzes Øum município que conta atualmente com 517

indœstrias instaladas com 64 000 funcionÆrios diretos 7 297 estabelecimentos

comerciais que absorvem 20 da mäo de obra local gerando em torno de

16000 empregos quase 11480 empresas prestadoras de serviços que
emprega mäo de obra na casa dos 35 sendo 6738 unidades e 2542

profissionais autönomos e liberais 36 agŒncias bancÆrias e 9 cartórios

A falta de empregos formais estÆ intimamente relacionada a

fatores que associados afetam profundamente a populaçäo economicamente

ativa do país no que diz respeito àformaçäo x empregabilidade Säo eles

concorrºncia internacional revoluçäo tecnológica mudanças nos mØtodos de

produçäo juros altos crescimento anŒmico abertura comercial desordenada
legislaçäo trabalhista ultrapassada e mÆ educaçâo Este œltimo fator

Ø54
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constatado por estatísticas que comprovam que 41 dos alunos matriculados

näo terminam o Ensino Fundamental 40 dos alunos matriculados näo

concluem o Ensino MØdio e destes apenas 7 chegam àUniversidade e

ainda que a mØdia da escolaridade do brasileiro Øde 45 anos muito abaixo

do ideal de 10 anos ou mais JosØ Pastore in Revista Agitaçäo n50
publicaçäo do CIEE

Näo existem profissıes do futuro mas sim mercados

promissores para profissionais competentes Para desenvolver tais

competºncias exigidas no campo da Educaçäo Profissional o município
oferece em seus trºs níveis atendimento insuficiente àdemanda conforme

demonstram os dados obtidos nos anos de 2001 a 2007

Tabela n 21

Educaçªo Profissional Atendimento pelas diversas instltuiçöes 2001 a 2005

PAT SERT

BÆsico CIP PMMC

SENAI
Indœstria

ETE Governo

2001 2002 2003 2004 2005

2006
2007

2120 448

712 2942 6 391 11553 13071 18 1234 819 4544 4213

9171ÓO˙ I I 952 2481 2698

1500 17500 3252 1520
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Diretrizes

A profissionalizaçäo Øvista como um bem educacional ao qual todo cidadäo
deve ter acesso beneficiandosedas conquistas tecnológicas da sociedade
Éessencial que o trabalhador compreenda todo o processo produtivo e

domine näo apenas o fazer mas tambØm o saber por que saber faze o
saber criar o saber mudar o saber conviver e o saber ser

A Educaçâo Profissional Øuma modalidade de ensino complementar
àEducaçåo BÆsica sem contudo concorrer com ela ou substituila Uma
Educaçäo Profissional de qualidade pressupöe uma Educaçäo BÆsica de

qualidade
Visando atender a essa demanda a oferta da Educaçäo Proflssional em

Mogi das Cruzes se dÆ da seguinte forma

no nível tecnológico ela ocorre em instituiçöes privadas de
Ensino Superior
no nível tecnico Øoferecida por escolas pertencentes às redes
estadual e privada e

no nível bÆsico Øpromovida pelo município por meio do Centro
de Iniciaçäo Profissiona CIP escolas pœblicas e privadas
outras Secretarias do Estado como por exemplo a do Emprego
e das Relaçöes do Trabalho por organizaç5es näo

governamentais sindicatos empresas e diferentes instituiçöes
A oferta de formaçäo para o trabalho ainda Øpequena e estÆ longe de

atingir a populaçäo jovem que precisa se preparar para o mercado de
trabalho e a de adultos que a ele precisa se readaptar Associada a esse

fato estÆ a limitaçäo de vagas nos estabelecimentos pœblicos especialmente
nas escolas estaduais de nível tØcnico e tecnológico que aliam a formaçäo
geral de nível mØdio formaçâo profissional Em açäo conjunta dos
Governos Federal Estadual e Municipal hÆ investimentos no sentido de

ampliar a oferta de vagas no nível tØcnico e tecnológico
A oferta de cursos de nJvel bÆsico Ømuito difícil de ser computada com

precisäo por ser uma modalidade de educaçäo näo formal näo estando

sujeita a regulamentaçäo curricular e sendo oferecida de forma livre em

funçäo das necessidades do mundo do trabalho e da sociedade Apesar
disso esses cursos abrangem um nœmero considerÆvel de participantes
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Metas e Objetivos

Articular junto ao Governo do Estado a expansäo do atendimento no Ensino
MØdio e TØcnico obletivando a condusäo da Educaçªo BÆsica e o apoio ao

estudante para cursar ensino superior

Reforçar gestöes junto ao governo paulista visando adequar e expandir a

infraestrutura fisice da rede estadual para atender quem procura por ensino
mØdio regular supletivo e tØcnico com açöes como

Construçªo ampliaçäo adaptaçªo e recuperaçªo de prØdios
escolares segundo o padräo escolar definido pelo sistema e

acompanhando tambØm as projeçöes de demanda

Racionalizaçªo da distribuiçªo das matriculas inclusive a devida
oferta de vagas no período noturno e dos recursos humanos
decorrentes do reordenamento

Provimento de equipamentos mobiliÆrio e materiais didÆtico

pedagógicos necessÆrios e adequados ao funcionamento
eficiente das escolas e do processo de aprendizagem

Oferecer cursos de Qualificaçªo Profissional BÆsica para jovens e adultos

Dar continuidade às açöes do CIP Centro de iniciaçªo Profissional
desenvolvendo programas e projetos de preparo e formaçªo profissional
para jovens e adultos articulandoas com as polticas de proteçäo contra o

desemprego e de geraçäo de renda

Dar continuidade ao projeto pedagógico do CIP Centro de Iniciaçªo
Profissional integrandoo àEducaçªo de Jovens e Adultos e às demais

acSes de qualificaçªo profissional realizando cursos gratuitos financiados
com recursos de diferentes fontes para qualificar e atualizar os jovens e os

adultos visando seu reingresso no mercado A programaçªo dos cursos

Øorientada pelo Conselho Municipal do Emprego para atender àdemanda
atual e perspectivas de novos postos de trabalho

Dar continuidade ao Programa de Cursos Descentralizados ministrados nas

escolas municipais associaçöes de moradores e outras instituiçöes
Oferecer aos alunos poradores de necessidades espeoiais cursos de

profissionalizaçªo bÆsica

Incrementar o atendimento escolar de qualificaçªo profissional investindo
em programas para aumentar a oferta de vagas dessa modalidade de
ensino diretamente e por intermØdio de parcerias com os governos federal e

estadual empresas ONGs e demais organizaçöes da sociedade civil
interessadas em promover o ensino gratuito
Realizar gestöes junto ao SENAC para instalaçªo de unidade escolar neste

municJpio

57
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E PROFISSIONAIS DA EDUCA˙˜O

Formaçªo dos Profissioaais do Sistema Municipal de Ensino

O CEMFORPE Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica
desde sua criaçªo vem desenvolvendo amplo programa de formaçªo em

consonância com os Referenciais e Parämetros Curriculares Nacionais
promovendo palestras cursos workshops oficinas e encontros educacionais

destinados a todos os docentes nas diversas Æreas de conhecimento e aos

demais profissionais da educaçªo da Ærea tØcnica e administrativa visando

aprimorar a qualidade dos serviços prestados àpopulaçªo

Diretrizes

A qualificaçªo dos profissionais da Educaçªo se apresenta como um dos

maiores desafios para os sistemas de ensino do pais A implementaçªo de

políticas de formaçªo inicial e continua dos profissionais Øuma condiçªo
essencial para o avanço científico e tecnológico do pais para a educaçªo
poltica e elevaçªo cultural da populaçªo brasileira

Éimportante salientar aaçªo desses profissionais na construçªo de uma

escola democrÆtica solidÆria e competente

A expectativa da sociedade brasileira em relaçªo ao papel da escola Øa de

que contribua de fato para desenvolver os valores essenciais ao convívio
humano e ao mesmo tempo proporcione oportunidades que permitam a

inclusäo de todas as nossas crianças e jovens no mundo da cultura da

ciºncada arte e do trabalho

Muitos estudos tºmse concentrado na questäo da abertura e do

enraizamento da escola na comunidade como uma imposiçªo de novos

tempos Advertem que a mesma tem de ser mais mobilizadora e

organizadora de um processo cujo movimento deve envolver os pais e a

comunidade Isso permitiria integrar os diversos espaços educacionais que
existem na sociedade e sobretudo ajudar a criar esse ambiente científico e

cultural que leve àparticipaçäo e ao reforço das atitudes criativas do

cidadªo

A ampliaçªo do universo cultural Øhoje uma exigºncia colocada para a

maioria dos profissionais No caso dos profissionais da educaçªo ela

Øimprescindível

Os desafios contemporäneos impostos àescola bsica e a seus

profissionais precisam ser igualmente enfrentados nos cursos de formaçªo
contínua e permanente A Secretaria Municipal de Educaçªo deve criar

condiçöes objetivas de formaçªo em serviço para todos os níveis e

modalidades de ensino ampliando os espaços de trabalho pedagógico de

forma presencial eou a distäncia oferecendo assim condiçöes para a

reflexäo da equipe escolar sobre as suas prÆticas pedagógicas
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As escolas devem criar condiçöes efetivas de formaçäo em serviço e de

paricipaçäo de toda equipe escolar em reuniöes de avaliaçäo e reflexäo do

Projeto Poltico Pedagógico e em especial condiçöes para que os

professores participem de reuniöes com a equipe diretiva

Metas e Objetivos

Diagnosticar as necessidades de aperfeiçoamento e atualizaçäo dos

docentes e especiaistasesugerir medidas para atendŒlas

Promover periodicamente cursos de atualizaçäo e aperfeiçoamento
palestras debates e outros eventos dirigidos a todos os profissionais da

educaçäo

Orientar os profissionais da educaçäo na introduçäo e uso de novas

tecnologias de informaçäo e comunicaçäo para modernizar e garantir a

qualidade do processo de ensino e de aprendizagem

Dar continuidade na revisªo do Estatuto do MagistØrio Pœblico Municipal na

regulamentaçäo do Plano de Carreira para o MagistØrio que contemple e

valorize as diversas categorias proflssionais da Educaçäo

Manter a infra estrutura física e material necessÆrias às atividades do

CEMFORPE Centro Municipal de Formaçäo Pedagógica alØm de oferecer

aos professores dos diferentes níveis e sistemas de ensino condiçöes para
estudo com biblioteca e videoteca especializadas em educaçäo
proporcionando o acesso ao conhecimento atravØs das diferentes midias

livros jornais e revistas vídeo e televisäo cd tom e intemet

Incluir nos programas de formaçäo continua dos profissionais da Educaçäo
o uso dos multimeios para a apropriaçäo da tecnologia digital
Dar continuidade ao funcionamento em parceria com instituiçöes pœblicas e

privadas da Escola Ambiental um espaço destinado ao desenvolvimento e

aprimoramento profission81 de educadores mogianos que atuem nos

diferentes nveis e sistemas de ensino proporcionandolhes competºncias e

habilidades para atuar na Ærea da educaçäo ambiental A escola organiza
suas atividades para o alcance dos seguintes objetivos

a assegurar condiçöes para que as escolas municipais estaduais

e particulares formulem e executem seus projetos de educaçäo
ambiental que propiciem a formaçåo bÆsica de crianças bem

como de jovens e adultos para o desenvolvimento da

mentalidade que leva a açöes concretas de preservaçäo de

nosso patrimönio natural

b diagnosticar as necessidades de apedeiçoamento e atualizaçäo
dos docentes e especialistas e sugerir medidas para atendºlas

c promover periodicamente cursos de atualizaçäo e

aperfeiçoamento palestras debates e outros eventos dirigidos a

todos os profissionais da educeçäo
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d elaborar criticar selecionar e difundir materiais didÆticos
necessÆrios àmelhoria do ensino

e orientar os profissJonais da educaçäo na introduçäo e uso de
novas tecnologias de informaçäo e comunicaçäo nas atividades

ambientais para modemizar e garantir a qualidade do processo
de ensino e de aprendizagem

f oferecer condiç3es tØcnicas às escolas para aprimorar a

qualidade do ensino na Ærea ambiental

Demandar junto às Secretarias Municipais de Saœde e de dministraçåo
maior atençäo saœde do profissional da educaçäo e revisäo quanto aos

procedimentos para as licenças mØdicas e faltas ao serviço por motivo de

doença

Proporcionar a modemizaçâo e reorganizaçäo das cozinhas das escolas
visando melhores condiçöes de trabalho e possibilitando a reduçäo das

doenças ocupacionais a que estäo sujeitos os funcionÆrios

Promover concursos Pœblicos de Provas e Títulos com periodicidade
regular sempre que necessÆrios para garantir a nomeaçäo de profissionais
efetivos e demais profissionais sob o regime da CLT

Dar continuidade àcomplementaçäo do Quadro de Pessoal Administrativo
das escalas de educaçåo infantil e ensino fundamentai

Manter a política de dotar as escolas de coordenador pedagógico e vice
diretor atendendo as diretrizes do Estatuto do MagistØrio o que possibilita
ao diretor dedicarseàs incumbºncias da gestäo da escola

Dar continuidade àadmissäo de escriturÆrios para as escolas que deles
ainda aäo dispuserem 0 ritmo da contrataçäo dependerÆ doslimites com investimento

em pessoal permitidos pela legislaçäo vigente Implantar

programasde estÆgio de estudantes principalmente doscursos de Licenciatura

para alØm da efetiva contribuiçäo no aprimoramento da formaçäo

dos futuros profissionais garantir pessoal de apoio para o desenvolvimento

dos projetos eduoacionais das escolas bem como substituiçªo

imediata nas eventuais faltas dos seus profissionais Dar
continuidade ao programa deatualizaçäo dos profissionais da educaçäo docentes
eprofissionais dos quadros tØcnicoe administrativo visando sua total

competºncia para atuar com alunos dosdiferentes niveis de ensino Autorizar

a padicipaçäo dos professores das escolas municipais bem como dos

demais profissionais dos quadros tØcnico e administrativo que atuam nessas
escolas em congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos
relacionadosà educaçäoe ao fun6ionamento da escola dentro do Programa

de Formaçäo Continua de Educadores Incentivar

a participaçäo desses profissionais em encontros oficinas cursose
palestras promovidos peloCEMFORPE Centro Municipal de Formaçäo Pedagógica
60
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Oferecer assessoria tØcnica às escoas abrangendo a atuaçäo de toda a

equipe para aprimorar a qualidade do ensino

Instituir prºmios às escolas e atravØs do Plano de Carreira aos profissJonaJs
de educaçåo que desenvolvam inovaçöes na organizaçäo cumcular nos

mtodos e tØcnicas de ensino nos materiais didÆticos no uso de

tecnologias na avaliaçäo e na gestäo

As tabelas a seguir apresentam o nœmero e a formaçäo de

professores da educaçäo bÆsica em Mogi das Cruzes nos anos 2000 a 2002 e

o nÚmero e a formaçäo de professores da rede municipal de ensino nos anos

2003 a 2008 com exceçäo de 2006

Tabela n 22

Funçıes Docentes na Educa

Fonte NEP MEC

ªo BÆsica 2000 Total Estadual Municipal ePaticular

supedor

32 20

272 51

304 43

535 52

1421 98

1956 79

33 55

1218 96

21 42

95 09

26 51

26 51 376O

97

79
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Tabela n 23

Funçöes Docentes na Educa

curso emque leciona

äo BÆsica 2001 Total Estadual Municipal e Particular

O6

29

293

322

6O5

1324

1929

32

1125

22

169

2OO

391

223

4022

27

56

57

98

80

64

98

67

99

99

95

94

82

Tabela n 24

Funçıes Docentes na Educaçªo BÆsica 2002 Total Estadual Municipal e Particular

TOTAL

superior

32 39

297 54

329 52

671 60

99

82

29 60

1145 99

33 55

163 100

196

3757 82
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Tabela n 25

Professores da rede mutuei

Educaçªo de EducaçªoInfantil
Infantil

Prof de
Ensino

Ensino
Fundamental Fundamental

1a4 laa4
Prol de

Fundamental
Fundamenfal

5a a 8 5 a 8

Educaçäo de Educaçäo
Especiaf Especial

TOTAL TOTAL

al conforme seu grau de formaçªo 2003

Formaçäo

Ensino MØdio

MagistØrio Licenciatura

48 1455 258

48 1404 271

Ensino Superior

782 24

23

18O

Total de

727 330

673 342

20 10

96 1373 554 793 49 699

TabeLa n 26

Professores da rede municipal conforme seu grau de formaçªo 2004

Educaçäo
Infantil

Fundamental

1 a 4

Fundamental

5a a 8

Educaçªo

Especal
TOTAL

Formaçäo

Ensino MØdio Ensino Su erior

OutrosMagistØrio

41 1168

50 1374

0

1 9091

92 1232

Licenciatura

297 846

305 838

21 100

10 909

633 847 22
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Tabela n 27

Professores da rede municipal conforme seu grau de formaçào 2005

Fundamental

MagistØrio

46 1289

47 1237

000

94 1219

Total de

icenciatura Outros

295 8283 16 448 357

323 8500

1OO

8667

84r31 27

263

000

667

350650

Tabela n 28

Professores da rede municipal conforme seu grau de formaçäo 2007

380

771

Educaçäo

5a a 8
Educaçäo
Especial
TOTAL

Fonte SME M

Ensino MØdio

MagistØrio Licenciatura

41 1132

33 859

01 455

75 952

Ensino Superior

Outros

299 22

338 13

20

19 02

676 37

64
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Tabela n 29

Professores da rede municipal conforme seu grau de formaçâo 2008

Professores Ensino MØdio

MagistØrio

Educaçäo 44 1229

Ensino
Fundamental 38 909

1 a 4

Ensino

Licenciatura

295 8240

367 8780

21 100

20 8996

703 8573

Outros

19 531

33

Total de

358

418

23

82O

Os dados demonstram situaçªo muito positiva no que tange a

formaçªo em nível superior dos professores tanto de Educaçªo Infantil quanto
do Ensino Fundamental

A formaçªo continua desses professores entendida como um

processo permanente articulado com a prÆtica profissional e mediado pelos
conhecimentos teóricos deve procurar por meio da reflexäo a reconstruçªo e

reconduçäo das açöes no caso específico as pedagógicas
Encontramse inerentes àformaçªo continua um modelo de

professor uma perspectiva de educaçªo e ensino e uma 6oncapçäo de

educaçªo previstos nas Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da

Infäncia concepçöes estas que devem estar presentes na prÆtica efetiva em

sala de aula

Considerando a velocidade com que as transformaçóes na

sociedade vºm ocorrendo e os avanços científicos e tecnológicos a Secretaria
de Educaçªo deve desenvolver uma formaçªo continua que contemple as

mudanças ocorridas o que implica tambØm em inovaçªorenovaçªo nas

políticas educacionais

Cabe ao Município dar continuidade a reguamentaçåo do Plano

de Carreira e incentivos àmelhoria da qualidade dos serviços prestados por
proflssionais da educaçªo
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F GEST´O DEMOCR`TICA

Diretrizes

Com objetivo de promover e agilizar os procedimentos que possibilitaräo a

melhor qualidade dos serviços educacionais prestados àpopulaçäo a

administraçäo municipal tem como uma de suas metas o fortalecimento da

descentralizaçäo da gestäo nas dimensöes pedagógica administrativa e

financeira

A maior autonomia da escola corresponderÆ proporcionalmenteà
responsabilidadeperante a sociedade deoferecer uma escola pœblica de qualidade

para todos os cidadäos A

integraçäo escola comunidadedeverÆ ser consolidada para que a instituiçäo

de ensino possa firmar secomo um espaço privilegiado de debates

dequestöes sociais emergentes que conduzam à conscientizaçäoda
importäncia da participaçåo dos pais alunos e comunidade na construçäo

de uma escola de qualidade para todos que atenda as demandas

deuma sociedade contemporänea Metas

e objetivos Promover

aefetiva participaçäo dos pais e preparara comunidade escolar para

a autogestäo pedagógica e administrativa da respectiva unidade de ensino

discutindo propostase definindo como aplicar os recursosafim de otimizar

aestruturaeelevar a qualidade do atendimento prestado Dar

continuidade à implementaçäodo Programa de Transferºncia de Recursos

Financeiros que visa a descentralizaçäode recursos asAPMs das escolas

municipais para a manutençäo do prØdio e aquisiçäo de materiais dando
o adequado atendimentoeagilidade necessÆrios às exigŒncias do processo

educacional tal como definida na proposta educacional do município

e nas propostas pedagógicas de suas escolas Dar

continuidadeà politicade descentralizaçäo consolidandoa autonomia financeira

das escolas mediante a implementaçäo de Programa de Transferºncia

de Recursos Financeiros que visa a descentralizaçäo de recursos

as APMs das escolas municipais para o desenvolvimento de projetos

educacionais dasescolas bem como para o desenvolvimento do Programa

A Escola Ø NossaA

descentralizaçåode recursos dependerÆ de planejamentoe levantamento das

necessidades dasescolas deforma criteriosae ordenada Dar

continuidadeà implementaçäodo Projeto Democratizandoa Informaçäo PDI
que consiste em disponibilizarosCentros de Divu gaçäoe Construçäo do

Conhecimento CEDICs que sªo Bibliotecas Multimidiase salas cte informÆtica

dasEscolas Municipaisà populaçäomogiana coma finalidade de

facilitaro acesso ainformaçäo dinamizandoe incenfivandoa prÆtica da leitura

proporcionando aosestudantes condiçöes para pesquisase digitaçäo
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de seus trabalhos escolares inserindo a comunidade no contexto

informatizado podendo inclusive oferecer cursos a populaçªo

Fortalecer a utilizaçäo dos espaços existentes nas Escolas Municipais como

os Centros de Divulgaçäo e Construçäo do Conhecimento CEDICs e Salas
de InformÆtica por toda a comunidade local por meio de açöes em conjunto
com as escolas Estaduais Padiculares Subvencionadas entre outras

organizaçöes sociais constituídas objetivando a ampliaçäo de acesso

àleitura e a tecnologia a todos e a cada munícipe

Dinamizar e fortalecer a atuaçäo dos conselhos de escola que deveräo ser

consultados e deliberaråo sobre as tomadas de deoisöes na Ærea

administrativa e pedagógica das escolas

Fortalecer a APM das escolas no que tange a colaboraçäo no

aprimoramento do processo educacional frente aos Projetos Políticos

Pedagógicos das Unidades Escolares na assistºncia escolar e na

integraçäo unidade educacional comunidade sendo um colegiado atuante

em todos os procedimentos que digam respeito a compras ou contrataçäo
de serviço e a declaraçäo da prestaçåo de contas dos recursos repassados
pela Administraçäo Municipal por meio de Programas de Transferºncia de

Recursos Financeiros

Desenvolver padräo de gestäo que pnorize a destinaçäo de recursos para as

atividadesfim a descentralizaçåo a autonomia da escola a eqüidade o

foco na aprendizagem dos alunos e a participaçäo da comunidade

Fortalecer os Conselhos da Ærea de educaçäo

o Dar suporte para ampliar a atuaçäo dos Conselhos tornandoos

organismos que possibilitem cada vez mais a participaçäo ampla e

democrÆtica da coletividade no planejamento na decisäo no

acompanhamento e na avaliaçäo da gestäo das políticas de

educaçåo

o Dar prosseguimento às açöes que visam disponibilizar para os

Conselhos salas próprias para reuniöes e estudo

o Dotar os Conselhos de infraestrutura administrativa e de recursos

humanos necessÆrios para otimizar sua atuaçªo

Definir normas de gestäo democrÆtica do ensino pœblico por intermØdio da

ampliaçäo do processo de democratizaçäo e participaçÆo da comunidade e

de todos os segmentos da sociedade promovendo a conscientizaçäo de

todos quanto aos seus respectivos papØis na melhoria do padräo de

qualidade da escola pœblica

Estabelecer política de avaliaçäo e acompanhamento do sistema municipal
de ensino comprometida com a orientaçäo dos diferentes agentes
educacionais com 8 busca da qualidade social da educeçäo e com a

implementaçäo da gestäo democrÆtica do ensino pœblico conforme os

princípios estabelecidos neste Plano Municipal de Educaçäo

67
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Estabelecer poitices e critØrios deaocaçäo de recursos municipais de forma

a reduzir desigualdades regionais
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G FINANCIAMENTO DA EDUCA˙ˆO

Introduçào

A sociedade de forma geral reconhece e em especial os

administradores pœblicos a necessidade e a impodäncia dos recursos para a

manutençäo e desenvolvimento das açöes nas diversas Æreas principalmente
a social

Desta forma para a Educaçªo näo Ødiferente e os recursos

pœblicos a ela destinados provØm da Manutençåo e Desenvolvimento do

Ensino e ainda dos 25dos Impostos arrecadados pelo municipio
A aplicaçªo e utilizaçäo desses recursos financeiros estäo da

mesma forma disciplinados em legislaçªo e vinculamsea orçamento pœblico
AlØm disso temos ainda o controle dos gastos com educaçäo que

Ørealizado pelos órgäos fiscalizadores pelo controle social pelos centroles

internos e externos pelo controle judicial e pelo MinistØrio Pœblico

FUNDEB

O Fundo de Manutençªo e Desenvolvimento da Educaçäo BÆsica

e de Valorizaçªo dos Profissionais da Educaçªo Øum fundo de natureza

centÆbil cuja implantaçªo ocorreu a partir de 10 de janeiro de 2007

Anteriormente ao FUNDEB tinhamos o FUNDEF

Os recursos do FUNDEB destinamseao financiamento de açöes
de manutençªo e ao desenvolvimento do ensino para a Educaçªo BÆsica

pœblica e àvalorizaçªo dos trabalhadores em educaçªo independentemente
da modalidade em que o ensino Øoferecido da sua duraçªo da idade dos

alunos do turno de atendimento e da Iocalidade das escolas obseandoseos

respectivos ämbitos de atuaçäo prioritÆria dos Estados e Municpios conforme

estabelecido nos parÆgrafos 2 e 3 arl211 Constituiçªo Federal
Dessa forma os Municípios devem utilizar os recursos do

FUNDEB na Educaçªo Infantil e no Ensino Fundamental e os Estados no

Ensino Fundamental e MØdio

Verificamos que essa medida política possibilita avanços e

ganhos efetivos ao garantir em lei o flnanciamento da Educaçªo Infantil e do

Ensino MØdio pois atØ entåo o fundo restringiaseexclusivamente ao Ensino

Fundamental

Diretrizes

Desde 2001 o trabalho da Secretaria de Educaçªo tem sido guiado pelo
lema educaçäo com qualidade social para todos Näo basta ter escolas
Ømportante que o ensino ali ministrado seja de qualidade Para isto especial
esforço deve ser feito aplicando em educaçªo anualmente um índice

superior aos 25 da receita resultante de impostos previstos em lei como

vem sendo feito em Mogi desde entäo

6
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Todas as unidades escolares devem dispor de condiçöes para executar os

seus planos educacionais e para que os professores possam realizar um

bom trabalho

Mas o investimento na qualidade näo pode se limitar aos recursosfsices e

materiais As escolas devem ser inoentivad8s a elaborar os seus próprios
projetos educacionais recebendo o apoio da Secretaria da Educaçäo para o

seu desenvolvimento

AlØm disto säo necessÆrios programas suplementares de atendimento ao

aluno como o programa de alimentaçäo escolar o fornecimento de material

escolar para todos aqueles que näo tºm condiçOes financeiras para adquiri
los e o programa de transporte escolar para alunos da zona rural

Importantes tambØm säo os programas de atendimento psicológico aos

alunos com dificuldade de aprendizagem ou distœrbios do comportamento
de atendimento multiprofissional aos podadores de necessidades
educaoionais especiais bem como os de cuidados àsaœde do escolar

A rede municipal de ensino oferece bom nivel salarial aos profissionais da

educaçâo e uma real preocupaçäo com a sua valorizaçäo que Øum dos

pilares da melhoria da qualidade do ensino Tal pofitica deve ter
continuidade

importante notar que embora tenhamos tido avanços considerÆveis no

desenvolvimento quantitativo e qualitativo na oferta de educaçäo para

crianças jovens e adultos as políticas pœblicas de financiamento da

educaçäo hoje existentes necessitam de urgentes adequaçöes para melhor

cumprir o seu papel

Metas e objetivos

Estabelecer mecanismos que assegurem o cumprimento dos artigos 70 e 71

da Lei de Diretrizes e Bases que definem os gastos admitidos como de

manutençäo e desenvolvimento do ensino e aqueles que näo podem ser

incluídos nessa rubrica

Garantir nos orçamentos municipais anuais a previsäo do suporte financeiro

às metas constantes deste Plano Municipal de Educaçäo
Incrementar o atendimento escolar específico para quem näo teve acesso ao

ensino fundamental na idade própda investindo em programas para
aumentar a oferta de vagas da Educaçäo de Jovens e Adultos diret8mente

e por intermØdio de parcerias com os governos federal e estadual
empresas ONGs e demais organizaçOes da sociedade civil interessadas em

promover o ensino gratuito
Incrementar o atendimento escolar aos portadores de necessidades
educacionais especiais diretamente ou com subvençäo a instituiçöes
escolares interess8das em promover o ensino gratuito para esses alunos
viabilizando parcerias com Æreas de saœde assistºncia social trabalho e

previdºncia em todos os níveis de ensino
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Dar continuidade às poitices pœblicas de financamento que possibilitem
garantir o transporte escolar incluindo o acesso adaptado aos educandos

portadores de necessidades especiais

Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os governos federal

e estadual transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico da rede

municipal e supletivamente da rede estadual prioritariamente residente no

meio rural e em lugares distantes das unidades escelares

Garantir com recursos próprios e em parceria com o governo federal a

continuidade do programa de alimentaçªo escolar fornecendo às escolas

municipais e fllantrópicas o necessÆrio suporte para a distribuiçªo diÆria de

alimentaçªo escolar aos alunos de todos os níveis de ensino

Dar continuidade e estimular parcerias envolvendo a Uniäo o Estado
empresas ONGs e demais organizaçöes da sociedade civil para a

manutençªo da Educaçªo BÆsica Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental
tendo em vista suprir as condiçöes bÆsicas para o ensino e a aprendizagem
o livro didÆtice o material escolar para o aluno uniformes e o material

pedagógico adequado para a execuçªo dos projetos das escolas municipais
e subvencionadas

Ampliar e modernizar os programas de orientaçªo e qualificaçªo para o

trabalho em parceria cem a Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Econömico e Social bem como com outras instituiçöes educacionais
organizaçöes näo governamentais e filantrópicas
Dar continuidade àpolítica de descentralizaçªo de recursos financeiros para
as escolas municipais mediante repasse de recursos financeiros a partir de

critØrios objetivos

Investir em programas de formaçªo continua que ofereçam aos profissionais
que atuam em atividades docentes tØcnicas e administrativas das escolas

municipais e subvencionadas oportunidade de aperfeiçoamento permanente
e que resultem efetivamente no aprimoramento da educaçªo oferecida por
essas unidades escolares

Propiciar aos profissionais da educaçªo das escolas municipais condiçöes
para a participaçåo em Congressos Simpósios e outros eventos científicesT
dando a todos oportunidade de aperfeiçoamento permanente e que
resultem no aprimoramento da educaçªo oferecida por essas unidades

escolares

Garantir recursos para o trabalho docente do professor que atua com

portadores de necessidades educativas especiais inclusive para sua

capacitaçªo e orientaçªo atravØs de equipe de profissionais itinerantes
considerando as exigŒncias de sua atuaçäo frente àinclusäo escolar

Garantir recursos para açäo supervisora das unidades escolares do sistema

municipal de ensino inclusive para a capacitaçäo e orientaçåo dos

profissionais dela encarregados
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Manter elevadas as condiçöes gerais de trabalho e de remuneraçäo para os

profissionais da educaçäo cumprindo o Plano de Carreira para o MagistØrio

Foram os seguintes os recursos investidos

2001

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2739

Aplicaçäo obrigatória R 33 17925649
Investidos R3634828053 ou seja R316902404 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escotar e para o Programa de

OrientaçÆo e Qualificaçäo para o Trabalho nªo estäo computados nesses

totais

Total de recursos investidos em educaçåo pela Prefeitura em 2001 R
46147 50000

2002

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2605

Aplicaçªo obrigatória R3989589320
Investidos R4157168852 ou seja R I67579532 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2002 R
4348558676

2003

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2695

Aplicaçªo obrigatória R4291061523
nvestidos R4628509875 ou seja R337448352 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2003 R

5023727791

ZUU4

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçäo BÆsica 2766

Aplicaçªo obrigatória R4725693866
Investidos R5228983855 ou seja R 5 032 89989 a mas

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho nåo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2004 R

61 456 20225

2005

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2769

Aplicaçªo obrigatória R5430472371

2
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Investidos R 60 15789510 ou seja R585317139 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2005 R
6843797968

2006

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2653

Aplicaçäo obrigatória R 62 096 50215
Investidos R6589255974 ou seja R379605759 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçäo pela Prefeitura em 2006 R
65892 55974

2007

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2561

Aplicaçªo obrigatória R7324783637
Investidos R 75048 75809 ou sejaR180092172 a mais

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Total de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2007 R
7504875809

2008 dados atØ o 3 trimestre

Aplicados na manutençªo e desenvolvimento da Educaçªo BÆsica 2428

Aplicaçªo obrigatória R 61961 71169
Investidos R6018892776 ou seja R1772 78393 a menos

Obs Os recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e

Qualificaçªo para o Trabalho näo estäo computados nesses totais

Os valores finais bem como o total de recursos investidos em educaçªo peta
Prefeitura no corrente ano só poderäo ser fomecidos em janeiro de 2009

Com os recursos do 4 tnmestre08 ultrapassaremos o investimento de 25
uma vez que em dezembro do corrente ano seräo pagos aos profissionais do

magistØdo salÆdo fØrias e concluiremos os processos de novos contratos de

serviços e de compra de equipamentos e mobiliÆrio
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Quanto ao FUNDEB Fundo de Manutençåo e Desenvoivimento

do Ensino BÆsico e Valorizaçäo do MagistØrio prevº a legislaçäo que dos

recursos a ele destinados no mínimo 60 devem ser gastos com o pagamento
dos profissionais do magistØrio professores diretores e vicediretores de

escola supervisores coordenadores orientadores pedagógicos e demais

cargos a esses assemelhados em efetivo exercício O restante no mÆximo

40 dos recursos do Fundo deveräo ser gastos com as demais despesas do

ensino bÆsico

Desta forma observase que a aplicaçäo dos recursos do

FUNDEB Fundo de Manutençäo e Desenvolvimento do Ensino BÆsico e

Valorizaçäo do MagistØrio ultrapassa o mínimo estabelecido na legislaçäo em

vigor
No período 2001 a 2007 assim foram aplicados os recursos do

FUNDEFFUNDEB

Tabela n 30

Aplica9äo dos recursos do FUNDEFFUNDEBde 2001 à2007

Despesas
Ano Receita

Profissionais do ensino Demais despesas

2001 589321889 589321889 100 0

2002 8 480 21084 8 480 20184 100 0

2003 1095539617 1051703715 96 43835902 4

FUNDEF

2004 1533224341 1533224341 100 0

2005 1966771291 16892959368995 188560173 105

2006 27 629 18072 22 131 01191 8010 2 357 99577 853

2007 312910650328285960189040 3 005 10485 960

Investimentos realadosatØ o 3 trimestre

Esses nœmeros demonstram um bom nível salarial dos

profissionais da educaçäo e uma real preocupaçäo com a sua valorizaçäo que
Øum dos pilares da melhoria da qualidade do ensino
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